
16. ESPORTES

LICITAÇÃO DO 
LIXO, BOLADA 
DE R$ 165 MI

GOVERNO VAI 
COMPRAR 
R$ 8,4 BILHÕES 

O Ministério Público denunciou 
ontem, após operação policial, a 
existência de fortes indícios de 
corrupção na Secretaria Municipal 
de Saúde, onde contratos com 
organizações sociais para 
gerenciamento de Ames e Upas 
teriam sido direcionados e 
serviam ao enriquecimento ilícito 
da suposta quadrilha. Prefeitura 
exonerou envolvidos. Dois 
acusados continuam foragidos.

Urbana marcou para hoje a abertura 
dos envelopes com propostas das 
empresas que disputam licitação 
para coleta do lixo em Natal.

Em nova medida de estímulo à  
economia, Governo Federal anuncia que 
vai comprar R$ 6,6 bi a mais do que o 
previsto em equipamentos e máquinas.

/ LIMPEZA /  OITO SÃO PRESOS ACUSADOS DE FRAUDAR A SAÚDE MUNICIPAL EM MILHÕES, ENTRE ELES, O SECRETÁRIO ANTÔNIO LUNA 
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MP ACUSA FRAUDE
DE R$ 22 MI NA SAÚDE

WWW.IVANCABRAL.COM

JÉRÔME
DAS DUNAS
Ao conhecer de perto a Arena das 
Dunas, secretário-geral da Fifa, 
antes crítico, disse que a obra está 
cumprindo os prazos.

 ▶ À esquerda, 

o secretário de 

Planejamento Antônio 

Luna chegando 

ao Quartel da PM; 

à direita, Thiago 

Trindade ao ser preso

HOJE

Toda a 
inspiração 
das curvas 
de Galinhos 
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Não foi no início do dia, 
como a defesa esperava, mas o 
advogado George Olímpio foi solto 
ainda ontem, por volta das 18h. O 
principal acusado de um suposto 
esquema de corrupção instalado no 
Departamento Estadual de Trânsito 
do Rio Grande do Norte (Detran/RN) 
conseguiu, na última terça-feira, 
um habeas corpus no Superior 
Tribunal de Justiça. Ele estava 
detido no quartel da Polícia Militar 
há sete meses. 

Olímpío saiu do quartel e 
seguiu direto para o Instituto 
Técnico de Polícia (Itep) para ser 
submetido ao exame de corpo de 
delito. Acompanhado do advogado 
Fabiano Falcão e de dois policiais 
militares, ele não quis falar com a 
imprensa. Permaneceu em silêncio 
ao ser questionado, por exemplo, 
sobre os planos futuros ou se há o 

propósito de processar o Ministério 
Público. 

Mas mesmo fi ngindo não 
ouvir nenhuma das perguntas, 
bastou George Olímpio encontrar 
uma pessoa conhecida dentro 
ITEP para, em um aperto de mão 
e um largo sorriso, descontinar 
todo a satisfação presa na postura 
carrancuda de quem ainda estava 
se readaptando à liberdade. 

O advogado George Olímpio 
era um dos dois últimos que 
permaneciam detidos em razão 
da defl agração da operação Sinal 
Fechado, que ivestiga o suposto 
esquema. Ainda permanece 
atrás das grades o empresário 
Edson César Cavalcante da Silva. 
Olímpio é acusado de formação 
de quadrilha, extorsão, peculato, 
fraude em licitação, dispensa ilegal 
de licitação e corrupção ativa.

O STF (SUPREMO Tribunal Fede-
ral) interrompeu ontem o julga-
mento que defi nirá a força do PSD 
nas eleições municipais deste ano, 
sem sequer o relator, ministro José 
Antonio Dias Toff oli, ter fi nalizado 
seu voto. Toff oli fez um longo voto, 
no qual recuperou praticamente 
toda a história das regras eleitorais 
do Brasil, desde a República Velha. 
Em alguns momentos, sinalizou 
que votará favoravelmente ao par-
tido de Gilberto Kassab, mas isso 
ainda não se sabe ao certo. 

Tal sinalização ocorreu pois 
Toff oli citou dados do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), afi rman-
do que o eleitor do Brasil vota no 
nome do candidato e não em seu 
partido. A discussão, segundo ele 
próprio disse quando deixava o 
plenário, é saber se o tempo de te-
levisão e, consequentemente os 
recursos do fundo partidário, de-
vem ser distribuídos com base 
no resultado das eleições anterio-
res ou na realidade presente no 
momento em que as chapas es-
tão se formando para a realização 
do pleito seguinte. “O voto no Bra-
sil é nominal. De cada 10 eleitores, 
9 votam nos candidatos e apenas 
um vota no partido”, disse o minis-
tro, enquanto votava. 

Sua posição formal, no en-
tanto, só será conhecida amanhã. 
Questionado pela reportagem se 
tais afi rmações signifi cam que ele 
concorda com o pleito do PSD no 
TSE, ele afi rmou: “Eu ainda não 
proferi meu voto. Façam vocês 
suas próprias conclusões”, disse. 

Advogados eleitorais que acompa-
nharam o julgamento avaliam que 
seu voto será certamente favorá-
vel à destinação dos recursos para 
a nova sigla, criada no ano passa-
do. Há chances, no entanto, que o 
julgamento se estenda até a sex-
ta-feira, durante a última sessão 
do semestre, marcada para a par-
te da manhã. Isso porque a presi-
dente do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) e ministra do Supremo, 
Cármen Lúcia, deve viajar ama-
nhã, por compromissos relativos 
às eleições, mas faz questão de vo-
tar na matéria. No fi nal da sessão 

ela avisou, visivelmente contraria-
da, o presidente do Supremo, mi-
nistro Carlos Ayres Britto, que vol-
ta a Brasília no fi nal da tarde e que 
deve não chegar a tempo para 
votar. 

Eles combinaram, então, que 
se isso de fato ocorrer, Britto co-
lherá os votos de todos os minis-
tros presentes e suspenderá a ses-
são, fi nalizando o julgamento 
amanhã. Somente então será pos-
sível saber a força política real do 
PSD. Os ministros do Supremo jul-
gam uma ação proposta por sete 
partidos contrários à pretensão 

da nova sigla. DEM, PMDB, PSDB, 
PPS, PR, PP e PTB requisitam que 
o tribunal afi rme não ser possí-
vel a um partido recém criado ter 
acesso proporcional aos recursos 
do fundo partidário e ao tempo de 
rádio e televisão. O PSD depende 
desta decisão para saber qual for-
ça política terá nas eleições deste 
ano. Isso porque tanto 95% dos re-
cursos do fundo partidário, como 
o tempo de TV na propaganda 
eleitoral gratuita, são distribuídos 
aos partidos levando em conta os 
votos que seus candidatos obtive-
ram nas eleições para a Câmara. 

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  re-
cebeu R$ 19.818,49 por seu tra-
balho como presidente da Re-
pública em maio, de acordo 
com informação do Portal da 
Transparência, que começou 
hoje a divulgar a remuneração 
dos servidores. 

O salário bruto de Dilma, 
que tem que trabalhar 40 ho-
ras semanais, é R$ 26.723. Mas 
os rendimentos foram reduzi-
dos por conta do desconto do 
Imposto de Renda (R$ 6.473) e 
do INSS (R$ 430,78). 

A remuneração dos servi-
dores esta disponível no site 
www.portaldatransparencia.

gov.br. Segundo a CGU (Con-
troladoria-Geral da União), 
responsável pela divulgação 
dos dados, estarão disponí-
veis as informações sobre re-
muneração referente a maio. 
A partir de agora, os dados 
serão atualizados todos os 
meses. 

A CGU informa que os da-
dos divulgados referem-se a in-
formações contidas nas fi chas 
fi nanceiras dos servidores ati-
vos do Poder Executivo Federal 
[administração direta, autárqui-
ca e fundacional], disponibiliza-
das pelo Ministério do Planeja-
mento e pelo Banco Central.

O JORNALISTA LUIZ Carlos Bordoni 
reafi rmou ontem à CPI do Cacho-
eira que recebeu cerca de R$ 140 
mil de caixa dois da campanha à 
reeleição do governador Marconi 
Perillo, em 2010. 

Segundo o jornalista, parte do 
valor lhe foi entregue pelo próprio 
tucano, em espécie, e outra parte 
foi paga por meio do grupo do em-
presário Carlinhos Cachoeira. Bor-
doni fez a propaganda de rádio do 
então candidato. Ao fi nal do de-
poimento de cerca de seis horas, o 
relator Odair Cunha (PT-MG) dis-
se que fi ca evidente que a campa-
nha de Perillo “foi fi nanciada com 
dinheiro do crime organizado”. 

Bordoni reconheceu que não 
tem como comprovar o recebi-
mento de R$ 40 mil do governador 
porque não depositou o valor em 
banco nem o declarou no seu Im-
posto de Renda, o que pode con-

fi gurar crime de sonegação fi scal. 
“Não tenho provas. Estávamos só 
nós dois na sala.” O dinheiro, afi r-
mou, foi retirado de dentro de um 
frigobar pelo tucano e colocado 
num envelope amarelo. “Como é 

que eu vou depositar um dinheiro 
que não sei de onde veio?”, justifi -
cou. Ele afi rmou que não declarou 
o valor ao fi sco porque “não quis” e 
que é comum o pagamento de cai-
xa dois nas campanhas que parti-

cipa. “Nós recebemos dinheiro por 
fora em todas as campanhas”, afi r-
mou. Ele citou ter trabalhado para 
as campanhas dos senadores De-
móstenes Torres (sem partido-
-GO) e Lúcia Vânia (PSDB-GO), do 
deputado Sandes Junior (PP-GO) 
e do ex-governador Alcides Rodri-
gues (PP-GO), mas afi rmou que 
nestas não houve caixa dois. Bor-
doni disse que negociou com Perillo 
o pagamento de R$ 120 mil para fa-
zer a locução do programa de rá-
dio da campanha e de outros R$ 50 
mil em caso de vitória. Os serviços 
foram prestados sem recibo -o que 
é ilegal- por causa de sua amizade 
com Perillo. Do total, R$ 90 mil fo-
ram pagos por meio de dois che-
ques em nome de duas empresas-
-fantasmas ligadas ao esquema de 
Cachoeira. Os cheques, segundo 
ele, são a prova de que o pagamen-
to foi feito por meio de caixa dois.

O GOVERNO FEDERAL fechou o 
mês de maio com um resulta-
do em suas contas que, apesar 
de positivo, foi muito menor do 
que o registrado nos últimos 
meses e só foi possível por con-
ta do pagamento de dividendos 
pelas estatais. No mês passado 
o superavit primário (resultado 
antes do pagamento dos juros 
da dívida pública) foi de R$ 1,78 
bilhão, menor valor desde no-
vembro de 2010. No acumula-
do do ano a economia já é me-
nor que a feita no mesmo perí-
odo de 2011 em relação ao Pro-

duto Interno Bruto. A queda 
-de 2,76% do PIB para 2,64% do 
PIB- resultou da desaceleração 
na arrecadação de impostos em 
razão do esfriamento da econo-
mia. “Mesmo com uma receita 
em que o efeito da crise inter-
nacional já se fez presente, nós 
conseguimos ter um primário 
bem forte’’, ponderou o secretá-
rio do Tesouro Nacional, Arno 
Augustin: “No primeiro semes-
tre a receita de fato não teve um 
crescimento forte, esperamos 
que no segundo semestre esse 
crescimento seja maior”.

O SUPREMO TRIBUNAL Federal (STF) 
retomou ontem o julgamento so-
bre o poder de investigação crimi-
nal do Ministério Público, suspen-
so na semana passada quando o 
placar estava em 2 votos a 0 con-
tra o reconhecimento da prerroga-
tiva. Nesta manhã, a maioria se in-
verteu a favor do MP com 4 votos a 
2, mas o julgamento foi interrom-

pido novamente, desta vez por um 
pedido de vista do ministro Luiz 
Fux. O resultado do processo ain-
da está indefi nido porque cin-
co ministros ainda vão apresen-
tar seus votos e, além disso, o re-
gimento do STF também permite 
que os demais alterem sua posição 
até o encerramento da votação. O 
caso foi devolvido para o plenário 

nesta quarta-feira e Fux fez o pe-
dido de vista logo no início da ses-
são. No entanto, os ministros Gil-
mar Mendes, Celso de Mello, Car-
los Ayres Britto e Joaquim Barbosa 
preferiram adiantar formalmen-
te seus votos. Para Ayres Britto, o 
Ministério Público tem compe-
tência de fazer investigação crimi-
nal por conta própria “pois assim 
serve melhor sua fi nalidade de de-
fender a ordem jurídica”. Os qua-
tro ministros acreditam que o Mi-
nistério Público pode fazer inves-
tigação criminal desde que siga 

as mesmas regras dos inquéritos 
policiais, como a necessidade de 
respeito a determinados prazos, 
a liberação de provas do proces-
so para os investigados tomarem 
conhecimento e a supervisão das 
apurações por um juiz.

Fux não sinalizou quando de-
volverá o pedido de vista e não 
há previsão da retomada do jul-
gamento. O caso foi classifi cado 
como de repercussão geral, o que 
signifi ca que a decisão deverá ser 
aplicada em todos os processos 
sobre o mesmo tema.

QUEDA NA ARRECADAÇÃO 
DIMINUI SUPERAVIT

SALÁRIOS DE SERVIDORES 
PASSAM A SER DIVULGADOS

/ CONTAS /

/ INFORMAÇÃO /

OLÍMPIO SOLTO
MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ANTÔNIO CRUZ / ABR

 ▶ Dilma Rousseff: R$ 6,4 mil só de imposto de renda

QUATRO MINISTROS 
DEFENDEM PROMOTORES

/ JULGAMENTO /

Jornalista diz que foi pago com caixa dois
/ CACHOEIRA /

 ▶ Bordoni contou que recebeu dinheiro, mas não tem como provar

WILSON DIAS / ABR

MAIS UM INTERVALO 
NA NOVELA DO PSD
/ ELEIÇÕES / STF ADIA NOVAMENTE JULGAMENTO DO TEMPO DE TV QUE O 
PARTIDO DE GILBERTO KASSAB TERÁ NA PROPAGANDA ELEITORAL GRATUITA 

 ▶ José Antônio Toffoli sinalizou que vota favorável ao PSD 

FELIPE SAMPAIO / STF
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Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AS DUAS MAIORES realizações da 
gestão municipal divulgadas 
pela gestão Micarla de Sousa 
- a UPA e a AME - estão 
contaminadas, segundo o 
Ministério Público Estadual. 
Investigações sobre a 
contratação irregular de 
Organizações Sociais pela 
prefeitura, desde abril de 2010, 
resultaram ontem na prisão 
do ex-secretário municipal de 
Saúde, Th iago Trindade, do atual 
titular do Planejamento, Antônio 
Luna, além de empresários e 
agentes públicos. 

O procurador do município 
Alexandre Magno Alves de 
Souza, apontado como um dos 
líderes da suposta quadrilha que 
agia na secretaria municipal de 
Saúde, teve a prisão preventida 
decretada, mas era considerado 
foragido até 20h30 de ontem. 
Pela manhã, ele chegou a 
divulgar pelo twitter que se 
entregaria assim que falasse 
com o advogado. Ao todo, foram 
quatro prisões em Natal e três 
no Rio de Janeiro, onde também 
há um foragido: o empresário 
Tufi  Soares Meres. 

Até agora, há indícios dos 
crimes de peculato, corrupção 
passiva, corrupção ativa, 
falsidade ideológica, advocacia 
administrativa, fraude a 
documentos e formação de 
quadrilha. As prisões foram 
autorizadas pela Justiça e 
realizadas com o auxílio da 
Polícia Militar.   

A operação Assepsia, 
com base em interceptações 
telefônicas e telemáticas (e-mail), 
investiga desvio de dinheiro 
público através das contratações 
de organizações sociais pela 
SMS. Na prática, segundo os 
promotores, o serviço de saúde 
nessas unidades foi privatizado, 
já que empresas ligadas às 

Organizações de Saúde recebiam 
dinheiro público sem que o 
serviço fosse feito. Um detalhe 
que chamou a atenção na 
investigação é que, além dos 
trâmites para a contratação sem 
licitação serem muito rápidos, as 
empresas escolhidas recebiam 
o pagamento antes de realizar 
o trabalho para o qual foram 
contratadas. As prestações de 
conta também não batiam 
com o material entregue e nem 
fi scalização do que vinha sendo 
feito houve. “Constatamos 
notas fi scais supostamente 
frias. A secretaria municipal de 
Tributação (Semut) desconhece 
a entrada desses produtos no 
estado, ou seja, se entraram 
foi irregularmente”, afi rmou 
o procurador geral de Justiça, 
Manoel Onofre Neto. 

A estimativa inicial do MP 
aponta para irregularidades em 
prestações de contas e notas 
frias que somam, ao todo, R$ 22 
milhões, valor que corresponde a 
30% dos contratos fi rmados pela 
SMS com as empresas Instituto 
Pernambucano de Assistência e 
Saúde (IPAS), primeira entidade 
que administrou a UPA de 
Pajuçara; Instituto de Tecnologia, 
Capacitação e Integração 
Social (ITCI), contratado para 
gerir o projeto ‘Natal contra a 
Dengue’; e a Associação Marca 
para Promoção de Serviço, 
atualmente no comando da 
gestão da UPA Pajuçara e 
dos Ambulatórios Médicos 
Especializados (AMEs). 

Juntos, os cinco 
contratos fi rmados pelas 
três Organizações Sociais 
investigadas somam quase R$ 
65 milhões. De acordo com os 
promotores, nesse valor estão 
incluídos a prestação do serviço 
de saúde contratado, a inclusão 
de despesas inexistentes ou 
superfaturadas e até mesmo 
despesas pessoais

nas prestações de contas. 

“À custa de deliberada conduta 
dolosa de Th iago Barbosa 
Trindade e Alexandre Magno 
Alves de Souza e de outras 
pessoas investigadas, no seio 
das organizações sociais 
contratadas ou no âmbito da 
administração pública, ocultos 
ou visíveis, propiciando o desvio 
de recursos públicos sob o 
manto aparente da legalidade”, 
diz a petição. 

Além de autorizar as prisões, 
o juiz da 7ª Vara Criminal, José 
Armando Ponte, determinou o 
afastamento da atual secretária 
de Saúde, Maria do Perpétuo do 
Socorro Lima Nogueira. O MP 
também pediu uma intervenção 
judicial na gestão da UPA e das 

AMEs. Segundo o procurador 
geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, por enquanto os 
contratos ainda em vigor com 
a Marca não serão suspensos 
ou cancelados para não criar 
um colapso no atendimento à 
população que precisa da UPA 
e das AMEs. “Quando viu-se a 
situação tivemos que analisar 
o próprio serviço e estudar se 
isso (cancelamento) não ia 
gerar um colapso imediato do 
serviço”, disse admitindo que 
não está descartada a hipótese 
do interventor que for nomeado 
reestatizar o atendimento 
devolvendo-o ao município. 
“É uma possibilidade que será 
estudada”, disse.  

 ▶ Antônio Luna no quartel da PM com o advogado Felipe Macedo

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Thiago Trindade também foi conduzido ao comando da PM

HUMBERTO SALES / NJ

SUJOU,
TEM QUE LIMPAR
/ ASSEPSIA /  SECRETÁRIO DE PLANEJAMENTO DA PREFEITURA E EX-TITULAR 
DA SAÚDE SÃO PRESOS EM OPERAÇÃO DO MP QUE INVESTIGA FRAUDE DE R$ 22 
MILHÕES NA CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA ADMINISTRAR UPA’S E AME’S

 ▶ Promotores detalharam operação em entrevista coletiva

HUMBERTO SALES / NJ

CONTRATOS

PRESOS NA 
OPERAÇÃO 
ASSEPSIA

Empresa: Associação 
Marca para Promoção 
de Serviço 
Origem: Rio de Janeiro
3 contratos
Objetivo: gestão da 
UPA Pajuçara e dos 
Ambulatórios Médicos 
Especializados (AMEs)
Valor: R$ 56 milhões

Empresa: Instituto 
Pernambucano de 
Assistência e Saúde 
(IPAS)
Origem: Pernambuco
Objetivo: gestão da UPA 
de Pajuçara
1 contrato
Valor: R$ 6 milhões

Empresa: Instituto de 
Tecnologia, Capacitação 
e Integração Social (ITCI)
Origem: Pernambuco
Objetivo: gestão do 
projeto ‘Natal contra a 
Dengue’
1 contrato
Valor: R$ 8,1 milhões 

Valor total: 65 milhões

Preventiva
Rosimar Gomes 
Bravo de Oliveira 
(RJ)

Temporária
 ▶ Thiago 

Barbosa 
Trindade (RN)

 ▶ Antônio Carlos 
Luna (RN)

 ▶ Francisco de 
Assis Rocha 
Viana (RN)

 ▶ Carlos 
Fernando 
Pimentel 
Barcelar Viana 
(RN)

 ▶ Antônio Carlos 
de Oliveira 
Júnior (RJ)

Foragidos 
com prisão 
preventiva 
decretada

 ▶ Alexandre 
Magno Alves de 
Souza (RN)

 ▶ Tufi  Soares 
Meres (RJ)

 ▶ Buscas realizadas na Secretaria de Saúde, que funciona no antigo Novotel

 ▶ Alexandre 

Souza disse que se 

entregaria via twitter 

(abaixo)
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FICA, VALCKE
Caso algum contratempo tire 

da Fifa seu secretário-geral, o po-
deroso Jerôme Valcke bem que po-
deria se transferir para Natal. On-
tem, por causa da visita dele à Are-
na das Dunas, a estrada de Ponta 
Negra, por onde a comitiva passa-
ria, estava repleta de policiais. Pelo 
menos dois em cada cruzamento.

FICA, VALCKE 2
Com Jerôme Valcke por aqui, 

era segurança garantida e trânsito 
tranquilo. Fica, Valcke.

QUENTE

Tempo quente na Câmara de 
Natal em decorrência da operação 
Assepsia, que apurou irregularida-
des na prefeitura durante o pro-
cesso de contratação de entidades 
para assumir os ambulatórios mé-
dicos e a unidade de pronto-aten-
dimento. Os exaltados chegaram a 
pedir o impeachment da prefeita.

COINCIDÊNCIA
A prefeita Micarla de Sousa 

viajou exatamente no dia em que 
foi defl agrada a operação. Até o fi -
nal da tarde ninguém da prefeitu-
ra havia aparecido para se posicio-
nar acerca da acusação contra au-
xiliares do primeiro escalão. Até 
que o chefe do Gabinete Civil He-
raclito Noé chamou uma coletiva 
de imprensa.

CONSTRUÇÃO
Diretor de Relações Institucio-

nais da MRV, Sérgio Lavarini, reco-
nhece que a empresa tem respon-
sabilidade pelo atraso na entrega 
dos apartamentos do condomí-
nio Nimbus, em Nova Parnami-
rim, que motivou ação no Procon. 
Mas assegurou estar tomando 
medidas para reparar os prejuí-
zos dos compradores. Citou o con-
gelamento do saldo devedor, a re-
dução dos juros da obra e o alu-
guel do imóvel para os prejudica-
dos, providências negociadas com 
o Procon.

CONSTRUÇÃO 2
Em visita ao NOVO JORNAL, 

Lavarini anunciou os futuros pro-
jetos da empresa para o Rio Gran-
de do Norte, onde possui 3.376 
unidades em construção e disse 
que em agosto todos os 560 apar-
tamentos do Nimbus estarão en-
tregues. Só não quer, disse, que a 
empresa pague para sempre o pre-
ço de uma difi culdade pontual. 

OPORTUNIDADE E OPORTUNISMO
Nada é mais tentador do 

que aproveitar a defl agra-
ção da Operação Assepsia, 
que apontou irregularida-
des no processo de contra-
tação das entidades respon-
sáveis pela administração 
das Ame’s e das Upa’s, para 
criticar a prefeitura, conde-
nar esse tipo de atendimen-
to e desfi ar um rosário de 
críticas contra a “privatiza-
ção” da Saúde. 

É ainda mais sedutor 
quando se tem pela fren-
te uma administração com 
alto nível de rejeição, segun-
do todas as pesquisas, e cuja 
titular não somente anun-

ciou a desistência de disputar a reeleição como não sabe, ainda, 
a quem apoiar.

Portanto, prato cheio para as críticas, as oportunistas, passio-
nais e acima de tudo ideológicas. Nada contra as análises, mas o 
caso precisa ser visto de maneira mais ampla e mais próxima pos-
sível da isenção, o que nem sempre é fácil. Junto com tudo o que 
ocorreu ontem, a sociedade precisa refl etir, de fato, sobre a efi ci-
ência do serviço prestado.

Não dá para esconder que os baixos índices de aprovação da 
prefeita estão ligados às difi culdades na sua administração. Há bu-
racos nas ruas e a limpeza pública é defi ciente, para citar somente 
dois dos principais problemas. 

Não há como negar, porém, que o atendimento ao cidadão que 
precisa do ambulatório médico e do pronto-atendimento melho-
rou após a autorização para o município contratar organizações 
sociais para gerir os postos. A medida pode não ter sido sufi ciente 
para alavancar a popularidade da prefeita – o que se explica por 
inúmeras outras razões, mas é visível que o atendimento é melhor 
nas Ame’s e nas Upa’s do que nos postos públicos.

Nestes postos municipais o atendimento sempre foi falho, ver-
gonhoso, humilhante até. É preciso, portanto, a quem de fato pen-
sa no respeito ao cidadão, ter a consciência de que o problema 
não está em adotar o modelo das Ame’s e das Upa’s, mas na forma 
como se dão essas contratações. 

O que está em jogo não é a escolha assumida para tocar a saúde 
municipal, por mais debates que isso chame, mesmo os ideológi-
cos (estes, muito tentadores em época eleitoral), mas a forma que 
se encontrou para torná-la viável. Tudo o que for irregular e que re-
sulte em desvio de dinheiro público deve ser não somente comba-
tido, mas punido de modo exemplar. Condenar o modelo por cau-
sa de um mal-feito na condução soará, agora, como oportunismo. 

 ▶ A Assembleia Legislativa vota hoje a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias. E depois 
disso começa o recesso de meio do ano, 
onde os parlamentares deverão, durante 
o mês de julho, se dedicar a trabalhar 
seus candidatos às prefeituras no interior 
do Estado.

 ▶ Será de 5 a 7 de julho próximo a 
segunda edição da ExpoCondominial, 

evento que promete trazer todas as 
novidades da área de produtos e serviços 
para condomínios. Será no Centro de 
Convenções.

 ▶ Nem só de fatos negativos vive, 
agora, a educação do RN. Ontem, em 
Brasília, o projeto Político -pedagógico 
da Escola Estadual Tristão de Barros, 
que fi ca em Currais Novos, foi aplaudido 

nacionalmente pelos educadores que 
participam do Seminário Nacional do 
Ensino Médio. 

 ▶ Depois da polêmica envolvendo a 
“demissão” de Santa Clara, o deputado 
estadual Antônio Jácome discursou na 
Assembleia e negou a história contada 
por Luiz Almir: “Quero desmentir qualquer 
afi rmação de que eu tenha prometido 

apoio ao ex-deputado estadual e meu 
amigo Luiz Almir. Em nenhum momento 
eu prometi apoio à sua candidatura”.

 ▶ Jácome disse mais, com relação ao 
apoio ao PMDB, para esclarecimento 
geral: “O fato do vereador Osório Jácome 
ter sido indicado a compor a chapa com 
Hermano Moraes e ser meu irmão foi 
uma feliz coincidência”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO LUIZ ALMIR AO EXPLICAR A “MOTIVAÇÃO RELIGIOSA” QUE O FEZ 
DESISTIR DE DISPUTAR A PREFEITURA

Antônio Jácome 
exonerou Santa Clara 
antes da campanha 
começar”H
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JULGAMENTO 
O Pleno do TJ adiou para o dia 9 de julho o julgamento do pre-

feito de Ielmo Marinho, Germano Patriota (PSD), que é denun-
ciado pela morte da assistente social Regina Coelli de Albuquer-
que Costa, em um acidente de carro. Segundo o Ministério Públi-
co, Germano Patriota dirigia sob efeito de álcool na noite do fato e 
cortou o sinal vermelho.

LIXO

No calor das discussões na Câ-
mara, o vereador Julio Protásio pe-
diu que a casa aprovasse recomen-
dação à prefeita para tornar nula a 
licitação do lixo, bolada de R$ 165 
milhões cujo processo, segundo 
ele, está carecendo de transparên-
cia e precisa ter a lisura assegurada.

GOLPE
Com uma mãozada no equi-

pamento, um amigo de Th iago 
Trindade impediu a fotógrafa Va-
nessa Simões, deste NOVO JOR-
NAL, de registrar a chegada do ex-
-secretário de Saúde ao Itep, onde 
faria exames depois de ser preso.

ATENÇÃO
O que precisa fi car claro: nin-

guém duvida que a implantação 
dos ambulatórios médicos espe-
cializados e das unidades de pron-
to-atendimento melhoraram a 
saúde. Basta comparar com um 
posto de saúde comum. Errado é 
o mal-feito.

SEM MEDO DE CRESCER...
Além, muito além da expec-

tativa, o sucesso da versão tablet 
deste NOVO JORNAL, pioneiro na 
criação de um aplicativo para iPad. 
Desde seu primeiro número, há 
menos de três anos, o jornal é fi lia-
do ao IVC, a entidade que mede a 
circulação dos maiores jornais do 
país e que assegura credibilidade e 
transparência ao mercado.

VENDAVAL
O mais triste na Operação As-

sepsia é o nome. As inspiradas em 
Paulinho da Viola – Pecado Capi-
tal e Sinal Fechado, por exemplo – 
eram muito mais charmosas.

PRECATÓRIOS
A estimativa dos desvios na 

Saúde municipal denunciados on-
tem – R$ 22 milhões – é mais do 
que um precatório e meio. O es-
cândalo do TJ foi calculado em R$ 
14 milhões.

MENINA
A Operação Assepsia surgiu 48 

horas depois de a prefeita Micarla 
de Sousa dizer, com orgulho, que 
trocou verbas de calçamento por 
mais dinheiro para Ames e UPA. 
Foi no pronunciamento que anun-
ciou desistência de disputar a ree-
leição. A ação atinge a área do go-
verno municipal que era a menina 
dos olhos da prefeita.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Chega de sujeira
Não será algo espalhafatoso, que contará com a presença 

de muitos políticos e outros penduricalhos interessados em 
aparecer na foto. Mas Natal dará hoje um importante passo 
para (em tese) solucionar o problema da coleta de lixo na ci-
dade. Hoje, às 9h30, na Urbana, serão abertas as propostas das 
empresas que disputam a licitação do serviço de coleta domi-
ciliar de lixo. São ao todo dois contratos de 30 meses cujo valor 
total é de R$ 165 milhões.

Participam da concorrência nove empresas, entre elas, três 
que são consideradas gigantes do setor: a Sanepav, a Locar; e a 
Heleno & Fonseca.  A expectativa da Urbana é que em agosto 
as vencedoras passem a atuar na coleta de lixo de Natal. Mas 
essa não é a única expectatita que a licitação enseja. O proble-
ma do lixo em Natal é sabidamente um dos mais graves que a 
capital enfrenta. Não se passa um mês sem que a situação caó-
tica do setor venha dar sua graça em alguma página de jornal. 
Com a licitação, a Urbana prevê que 100% do resíduo domésti-
co seja coletado e levado para o aterro sanitário em Ceará-Mi-
rim. Hoje, a empresa não possui essa capacidade. E se admi-
te incapaz de cumprir a missão que lhe justifi ca a existência.

Independente do quadro que se apresenta, uma das outras 
expectativas que a licitação enseja é que o problema do lixo, a 
partir de agora, seja zerado. E que surja um novo tempo para 
o setor. Tempo esse no qual a Prefeitura pagará por um serviço 
profi ssional que encerre, enfi m, a prática já comum de parali-
sação nos serviços por falta de pagamento. Entende-se assim 
porque deduz-se que agora, todo o dinheiro necessário a custe-
ar os serviços já estarão previamente disponíveis. 

Outra expectativa é que a licitação assim, aberta nacional-
mente, vai conseguir selecionar, de fato, empresas que possu-
am excelência no setor e estabeleçam uma relação profi ssio-
nal com o município. Dessa relação profi ssional, espera-se ain-
da que chegue ao fi m o tempo no qual as empresas reclamam 
da falta de pagamento mas não vêm a público apresentar real-
mente, com todas as comprovações, o volume na dívida, num 
jogo de esconde-esconde que também interessa à Urbana. 

Quanto a esta última expectativa, não há como deixar de 
desejar também que essa licitação, em defi nitivo, sirva de es-
tímulo para que a Urbana se torne um exemplo de limpeza e 
transparência, publicando, por exemplo, na internet, todos os 
gastos e custos dessa coleta que, agora — de acordo com o Sin-
dlimp — está sendo privatizada. A Urbana nega.       

Editorial

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO ARAÚJO

Umas & outras
Não vai deixar saudades, é certo. Sensata foi a decisão da pre-

feita Micarla de Sousa em não concorrer à reeleição. Doravan-
te vai priorizar, segundo disse, as duas coisas mais importantes 
na sua vida: família e saúde. Além das pulsantes demandas car-
diovasculares, a deliberação, conclui-se, teve o ibope como bom 
conselheiro. A fi lha do ex-senador Carlos Alberto tem realizado 
uma administração tímida, inexpressiva, pífi a e isso parece justi-
fi car o fato de que sua popularidade está em queda vertiginosa. 

Para a sua gestão, por mais que se olhe, olhe, olhe, nada se 
vê condizente com as expectativas geradas a partir da sua elei-
ção, depois da espetacular vitória sobre a candidata do presi-
dente Lula, há quase quatro anos. Nada também se vê em suas 
obras que vá ao encontro do que reza a publicidade institucio-
nal, mas esta existe, como se sabe, para maquiar o malfeito e 
faturar em cima da mediocridade. 

A prefeita também tomará a decisão correta se trocar a 
vida pública pela religiosa. Como pastora, no futuro, poderá 
arregimentar um rebanho de ovelhas fi eis à igreja, o que não 
ocorre na sua modesta carreira política. Até seus aliados de pri-
meira hora já debandaram, deixando o barco à deriva no mar 
bravio da gestão pública. E um palanque solitário.

Espera-se do próximo gestor providências urgentes no sen-
tido de dotar Natal do viço e do brilho que outrora a ornamen-
tavam com os canteiros fl oridos, as praças zeladas, os logra-
douros limpos, as vias restauradas. Precisará também ser dili-
gente para assegurar a execução das obras de mobilidade pre-
vistas para a Copa do Mundo de 2014, ameaçadas de não  mais 
serem realizadas em tempo hábil.

Espera-se do sucessor  de Micarla fi rmeza para reabrir o 
Parque da Cidade, reconstruir o passeio público da orla urbana 
e sobretudo para enfrentar os desafi os inerentes à rede de en-
sino e aos serviços básicos de saúde, relegados à caótica mes-
mice permeada de escândalos como o da Operação Assepsia. 

Preocupa ainda o fraco desempenho da governadora Ro-
salba Ciarlini, que também vem sucumbindo diante dos graves 
problemas que afetam sua administração nas áreas de saúde, 
educação e segurança. Com mais de um ano e meio de man-
dato, não conseguiu exibir a força criativa e realizadora que, di-
zem, a tornou notoriedade em Mossoró.

Desassossega ainda a possibilidade da propagação do vírus 
do impeachment relâmpago que se instalou no Paraguai, tendo 
como principal sintoma a alegada incompetência do governan-
te. Se a moda chegar por aqui, estaremos em apuros. Como se 
não bastasse a penosa tarefa  de cassar os legisladores corrup-
tos, fi caríamos à mercê dos golpes maquiavélicos para desalo-
jar os mandatários inaptos. E o Judiciário nisso tudo? Bom, este 
poder não está imune aos festejos juninos. Por lá também vigo-
ram as quadrilhas tradicionais. Anarriê! 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br
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Panos quentes
Com o agravamento da tensão entre PT e PSB, sobretudo 

em Recife, dirigentes socialistas irão amanhã a Lula manifes-
tar repúdio ao vídeo em que Rui Falcão, presidente petista, con-
clama militantes contra o governador Eduardo Campos (PE). O 
PSB quer tranquilizar o ex-presidente quanto aos rumos da si-
gla em 2014. “A política segue a lógica local. Apoiamos Lula des-
de 88, estamos apoiando Dilma, vamos apoiá-la se for candida-
ta à reeleição”, diz Roberto Amaral, vice socialista.

ESFINGE 
Em conversas nos últimos dias 
com aliados, Lula não usou o 
mesmo tom beligerante para 
se referir a Campos, mas dis-
se que ainda precisa entender 
qual é o jogo político do aliado. 

PUXADOR 
Um dos nomes apresentados 
pelo PSDB para vice de José 
Serra caso haja chapa “puro-
-sangue”, Andrea Matarazzo 
aparece na lista de pré-candi-
datos a vereador da sigla, com 
reivindicação de número na 
urna. 

3 EM 1 
A reação de partidos aliados, 
em especial PR e PV, contra 
a escolha de um vice tucano, 
teve anuência de Gilberto Kas-
sab. Em privado, o prefeito evo-
ca acordo anterior às coliga-
ções que reservaria o posto ao 
seu PSD. 

MARCO ZERO 
Enquanto não decide seu com-
panheiro de chapa, Serra já 
agendou seu primeiro evento 
ofi cial após defl agrada a cam-
panha eleitoral: será uma cami-
nhada, dia 6, partindo da Sé. 

EM TODAS 
Não foi só o “Patrulha do Con-
sumidor”, exibido de ma-
nhã pela TV Record, que aju-
dou Celso Russomanno a sal-
tar de 17% para 24% no Data-
folha. O pré-candidato do PRB 
bate ponto nos principais pro-
gramas da emissora no horário 
nobre desde maio como “con-
sultor” para o tema. 

TIRA-TEIMA 
Sem acordo, o PMDB esco-
lhe no sábado seu candidato 
em Belo Horizonte: Sávio Sou-
za Cruz, com apoio de Newton 
Cardoso e Hélio Costa, deve en-
frentar Leonardo Quintão, pre-
sidente municipal, com mais 
inserção na base partidária. 

JUNTO E MISTURADO 
No mesmo dia, o PSB homolo-

gará Márcio Lacerda à reelei-
ção, respaldado por PT e PSDB. 
Eros Biondini (PTB) e Délio 
Malheiros (PV) também lança-
ram suas candidaturas. 

ACESSO... 
Na esteira da CPI do Cachoei-
ra, procuradores relatam o tra-
vamento de diversas investiga-
ções de corrupção, como lava-
gem e desvio de dinheiro, por 
conta da demora das institui-
ções bancárias em prestar da-
dos de quebra de sigilo autori-
zadas por ordem judicial. 

... NEGADO 
Procuradores dizem que os 
bancos levam até um ano para 
repassar as informações ao Sis-
tema de Investigação de Movi-
mentação Bancária, o Simba. 
O Ministério Público vai cobrar 
do Judiciário medidas para 
obrigar as instituições a cum-
prirem prazos para responder. 

DEVAGAR 
Na CPI, criada em abril, só es-
tão disponíveis 21% das movi-
mentações bancárias da cons-
trutora Delta. Dados da que-
bra de sigilo de várias contas 
da empresa ainda não foram 
mandados. 

RESPIRO 
Réu no mensalão, o ex-minis-
tro José Dirceu vai tirar 20 dias 
de férias no exterior antes do 
julgamento, marcado para 2 de 
agosto. 

“CARRINHO CHEIO 
Integrantes do governo presen-
tes ao evento no Planalto que 
lançou o PAC das compras de 
equipamentos e bens produzi-
dos no país brincavam que o 
nome do programa deveria ser 
“Dilma vai às compras’’. 

CHÃO DE FÁBRICA 
Brizola Neto percorre amanhã, 
em São Paulo, as sedes das cen-
trais sindicais e do Dieese. Será 
a primeira visita do ministro do 
Trabalho às entidades desde 
sua posse na pasta.

Essa proposta arrebenta as contas 
públicas. Já fui governador e não teria 
dinheiro para investir se tivesse que 

pagar além do teto.

DO LÍDER DO GOVERNO NO SENADO, EDUARDO BRAGA 
(PMDB-AM), sobre o fi m do limite de remuneração salarial para 

servidores, em discussão no Congresso. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BANDO DE LOUCOS 

Na reunião do colégio de líderes da Câmara, anteontem, 
o presidente Marco Maia (PT-RS) ponderou pela necessidade 
de se promover um esforço concentrado para votações, pois a 
Casa está vazia nesta semana: 

– É a tradição. Últimas convenções partidárias, festejos ju-
ninos... E também tem o jogo do Corinthians! 

Chico Alencar (PSOL-RJ) retrucou: 
– Mas Corinthians na fi nal da Libertadores não é uma tra-

dição, é um fato inédito! 
Os deputados corintianos, em peso na sala, reagiram: 
– Não é uma tradição ainda, deputado, mas vai virar! 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

A operação Assepsia, defl a-
grada nas primeiras horas da 
manhã de ontem, levou às ruas 
da cidade aproximadamente 
80 policiais militares, distribu-
ídos em 23 equipes. Os manda-
dos foram cumpridos em nove 
pontos distintos. Além dos 
mandados de prisão, nas resi-
dências dos envolvidos, tam-
bém foram cumpridos man-
dados de busca e apreensão na 
sala da Coordenadoria Admi-
nistrativa e Financeira da SMS 
e no gabinete do secretário 
municipal de Planejamento, a 
Sempla, além das três prisões 
e buscas realizadas em três sa-
las de um edifício empresarial 
situada na Barra da Tijuca, ca-
pital carioca.

Na SMS, onde foram apre-
endidos vários documentos, o 
clima foi tenso. Funcionários 
e servidores da Saúde não en-
tendiam o que estava aconte-
cendo. Muitos, assustados, se-
quer aguardaram um posi-
ção ofi cial e simplesmente fo-
ram embora. Ninguém quis 
falar. Nem mesmo a promo-
tora que recolheu a papelada 
quis dar explicações. Aos po-
liciais que a acompanharam, 
coube apenas o carregamen-
to de vários malotes lacrados, 
onde estavam os documentos 
apreendidos.

Não muito distante da 
SMS, no luxuoso edifício Oásis, 
na praia de Areia Preta, outra 
equipe formada por promoto-
res e policiais militares realiza-
ram a prisão do secretário de 
Planejamento Antônio Luna. 
A prisão foi rápida e ele logo 
foi levado para prestar depoi-
mento na Procuradoria Geral 

de Justiça. A busca e apreen-
são de documentos durou pra-
ticamente toda a manhã. 

Depois de ser ouvido, 
Luna foi encaminhado ao Itep 
para exame de corpo de deli-
to e depois recolhido ao quar-
tel do Comando Geral da PM, 
no bairro do Tirol. Na chega-

da, por volta das 11h15, o ti-
tular da Sempla revelou-se 
constrangido e envergonha-
do. Ele encobriu o rosto com 
o mandado de prisão preven-
tiva que recebeu dos promo-
tores, acelerou o passo e subiu 
as escadarias sem falar com a 
imprensa. 

Felipe Macedo, advogado 
do secretário, disse que Antô-
nio Luna não tinha conheci-
mento algum sobre a razão de 
sua prisão e que a defesa ain-
da iria se inteirar sobre as acu-
sações. “Vou primeiro solici-
tar acesso aos autos. Depois é 
que vamos estudar o processo 
e avaliar quais as medidas po-
deremos adotar”, declarou.

Ainda segundo o advoga-
do, o secretário reside em Na-
tal sozinho desde que assumiu 
a pasta. “A esposa dele mora 
em São Paulo. Ela já foi avisa-
da e deve viajar para Natal o 

mais breve possível”, acrescen-
tou. Depois de ser levado para 
o alojamento dos ofi ciais do 
Comando de Policiamento do 
Interior (CPI), Luna conversou 
durante meia hora com seu in-
tercessor, mas não fez nenhu-
ma exigência. “Ele está tran-
quilo”, resumiu Felipe Macedo 
ao deixar o local de custódia.

Diferentemente de Antô-
nio Luna, o ex-coordenador 
administrativo e fi nanceiro da 
SMS Carlos Fernando Pimen-
tel Bacelar Viana não escon-
deu a cara. Porém, logo que 
deixou a viatura, também não 
quis conversa com ninguém e 
foi direto para o alojamento. 
A assinatura de entrada fi cou 
para seu advogado, Arsênio Pi-
mentel, que também defende 
Th iago Trindade, ex-secretário 
municipal da Saúde, apontado 
como um dos articuladores do 
suposto esquema fraudulento.

LUNA SAIU DO
OÁSIS PARA PRISÃO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O ex-secretário da SMS Th ia-
go Barbosa Trindade precisou 
rodar um bocado antes de ser 
acomodado no Comando Geral 
da PM. Depois de ser ouvido, ele 
foi levado ao Presídio Provisório 
Raimundo Nonato Fernandes, 
na zona Norte da cidade e, de-
pois, para a 3ª Delegacia de Po-
lícia, no bairro do Alecrim. Nas 
duas unidades, ele foi recusado. 
Ou seja, não o receberam.

Trindade é bacharel em di-
reito, mas por ser agente da Polí-
cia Civil, foi impedido de retirou 
a carteira da OAB e, consequen-
temente, de advogar. E como 
não possui a credencial da Or-
dem dos Advogados do Brasil, 
também não possui a prerroga-
tiva de fi car custodiado no QG 
da PM. Mesmo sem a obriga-
ção de acolhê-lo, o coronel Fran-
cisco Araújo Silva, comandan-
te geral da corporação atendeu 
ao apelo do delegado geral Fábio 
Rogério e acolheu o ex-gestor.

O primeiro local escolhido 

pelo Ministério Público para 
acolher Trindade temporaria-
mente foi o presídio da zona 
Norte. Segundo o seu próprio 
advogado, a direção da unidade 
reconheceu a falta de estrutu-
ra da cadeia e considerou, pelo 
fato de Th iago ser policial ci-
vil, lotado na delegacia de Pon-
ta Negra, que ele fi caria melhor 
acomodado em uma delegacia. 
E assim foi feito. Th iago foi no-

vamente colocado dentro da 
viatura e levado para a 3ª DP, no 
Alecrim. Mas, novamente, ele 
foi recusado.

Segundo o delegado Nata-
nion de Freitas, delegacia não 
é lugar de preso. Portanto, ne-
gou-se a receber o acusado. 
“Aqui ele não pode fi car. Estou 
elaborando um ofício e estou 
encaminhando ele para o co-
mando da PM”, queixou-se Na-

tanion. Sem ter onde fi car, o jei-
to foi apelar para a PM. “Abri-
mos uma exceção e ele fi ca-
rá preso aqui”, disse o coronel 
Araújo, acatando o pedido.

Em razão do impasse, a che-
gada de Th iago Trindade custou 
o dia inteiro. Aconteceu somen-
te no fi nal da tarde. A chegada 
foi discreta e silenciosa. Não es-
condeu a cara com uma folha 
de papel, mas, apesar do tem-
po nublado, manteve os óculos 
escuros. Comenta-se que ele, 
ao deixar a sede da Procurado-
ria Geral de Justiça, teria chora-
do. Ao cruzar com os repórte-
res, esboçou vontade falar, mas 
foi prontamente orientado pelo 
advogado Arsênio Pimentel a 
não dar declarações.

O advogado afi rmou que nos 
próximos dez dias, período pre-
visto da prisão temporária, a de-
fesa não pretende solicitar qual-
quer medida de liberdade, tan-
to para Th iago Trindade como 
para Carlos Pimentel. 

EX-SECRETÁRIO FOI REJEITADO 
EM PRESÍDIO E DELEGACIA

 ▶ Thiago Trindade acabou sendo aceito no quartel: exceção

 ▶ Policiais militares guardam malotes com material apreendido na SMS

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Secretário foi preso em seu apartamento, no edifício Oásis, em Areia Preta

 ▶ Felipe Macedo, advogado, alega que Antônio Luna (escondendo o rosto) não sabia motivos da prisão
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Conecte-se

Corrupção
Meu guru Zé das Cuias veio me 
dizer que um estudo realizado pelo 
Departamento de Competitividade e 
Tecnologia (Decomtec) da Federação 
das Indústrias de São Paulo revelou 
os prejuízos econômicos e sociais 
que a corrupção causa ao País. O 
valor chega a R$ 69 bilhões por 
ano. Para ele, isso é um verdadeiro 
Ministério da Corrupção. Se a verba 
desse “Ministério” fosse aplicada 
na Educação, teríamos uma 
educação de verdade. Outra grande 
insatisfação do meu confi dente 
é sobre o aumento do número 
de vereadores. Ele vai direto ao 
assunto: Vai faltar cantor baiano 
para ser homenageado com título de 
Cidadão Natalense, do mesmo modo 
que não haverá tantas ruas para 
trocar de nome, pois é isso o que 
vereador gosta de fazer. Nenhuma 
cidade precisa de mais do que cinco 
vereadores.
P.S. Recado para o Juiz Henrique 
Baltazar: Fiquei lisonjeado por suas 
palavras. Esse velho dinossauro não 
usa Twiter, embora o seu celular 
tenha esse instrumento. Uso apenas 
o E-meio: geraldobatistaaraujo@
gmail.com.

Geraldo Batista
Por e-mail

Jornal
Sei lá, mas eu acho que tem 
alguém no @NovoJornalRN que é 
responsável só pra criar os títulos 
das matérias. Porque são muito 
engraçados. E o mais greoso de 
hoje (ontem) é: Alcaçuz Futebol 
Clube.

Sylara Silvério, @ssSilverio
Pelo Twitter

iPad
Excelente o app para iPad do @
NovoJornalRN. Sai na frente no RN.

Dimas Simplicio, @DimasSimplicio
Por e-mail

iPad 2
Muito bacana o aplicativo do @
NovoJornalRN para iPad! já baixei o 
meu, parabéns!!!

Fred Alecrim, @fredalecrim
Por e-mail

iPad 3
Parabéns ao @NovoJornalRN pelo 
bom app para iPad, mostrando o 
quanto está à frente...só falta fazer o 
mesmo para Android agora.

Jander Freire, @JanderFreire
Pelo Twitter

iPad 4
Fotos em série de @micarladesousa 
na versão iPad do @NovoJornalRN, 
com “mão limpa” e lágrimas, são 
tão boas quanto o texto de @
orafaduarte.

Cristiano Félix, @cricofelix
Pelo Twitter

iPad 5
Não fi ca atrás de nenhum app para 
iPad o do @NovoJornalRN.  Parabéns 
a Cassiano e equipe. “Sem medo de 
ter opinião” nem de inovar.

Peres Filho, @peresfi lho
Pelo Twitter

iPad 6
Muito bom o @NovoJornalRN no 
iPad. Maneira rápida e efi ciente para 
saber o que acontece no meu RN 
aqui em Brasilia.

Ricardo Andrade, @ricardomandrade
Pelo Twitter

iPad 7
Acabei de baixar o @NovoJornalRN 
para iPad. Fantástico. Parabéns a 
toda a equipe! Curti pra caramba!

Jacson Damasceno, @jacsondamasceno
Pelo Twitter

iPad 8
@NovoJornalRN Parabéns pela 
versão para iPad. Gostei bastante: 
uma forma de ler com mais 
assiduidade as notícias do nosso 
Estado. com a qualidade e a 
seriedade que o @novojornalrn sabe 
fazer.

Irmã Marli Silva, @irmarli
Pelo Twitter

iPad 9
Genial o aplicativo para Ipad do 
@NovoJornalRN. Parabéns pela 
inovação!

Inst. Câmara Cascudo, @Instcascudo
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Lição de uma adotada!
Não é todo dia que se tem a felicidade de se comemorar 

70 anos de alguém com se tem uma amizade há mais de 59 
anos. Uma “conta muito simples.  

Enquanto eu vim morar em Natal aos oito anos, proce-
dente de Currais Novos; Helena chegou aos nove anos, vin-
da de S. Paulo. Foi trazida pelo seu pai Dr. Cristóvão Dantas- 
um jornalista ( assessor de Assis Chateaubriand), agrôno-
mo, pesquisador, ambientalista e deixou o seu nome grava-
do na Escola Agrícola de Ceará Mirim. 

Helena deixou positivas marcas entre nós. Criou o pri-
meiro moderno Jardim de Infância de Natal – o qual de-
nominou de “A casa dos anõezinhos”. Quantos por lá não 
passaram?!!!

Se, por um certo tempo, acolheu a infância, anos depois 
instalou a primeira pousada de Natal – nos moldes atu-
ais. Chamava-se  “Meu canto”. Tudo isso lá na Rua Manuel 
Dantas (nome do seu avô), esquina com a Rua Ana Néri 
– Petrópolis. 

Helena fez parte da “lista das dez mais elegantes” da ci-
dade mesmo  com o seu estilo muito próprio de se vestir. 
Tomou parte em peças de teatro. Comunicativa, extrover-
tida, espiritualista e solidária, deixou Natal pelo fato das fi -
lhas morarem no Rio de Janeiro e em Portugal. Mas, o seu 
desejo é voltar a apreciar o Rio Potengy!

Porém, o principal registro que tenho a fazer é o que se-
gue. Tínhamos 14 anos - quando conversávamos em um 
balanço na Escola Doméstica e ela me disse: “meu pai me 
falou que eu não sou sua fi lha biológica ” E eu perguntei: 
“E aí”? Ela me respondeu: “se eu já o amava; passei a amá-
-lo muito mais”! E, na verdade, isso aconteceu e acontece...

Conto e reconto o fato pelos grandes ensinamentos que 
ele nos transmite: 

Agora continuamos amigas, comadres e felizes!
Aos jovens, sugerimos: cultivem as amizades. Tal como 

uma boa árvore, elas só se consolidam através do tempo. É 
possível pensarmos em adoção! Poderão surgir outras He-
lenas e outros Cristovãos! 

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

Sem querer fazer alusão depreciativa ao 
nosso vizinho, mas apenas constatando fato 
concreto: até a democracia do Paraguai é fal-
sifi cada. Derrubar um presidente da Repúbli-
ca eleito pelo povo em apenas 48 horas, em 
rito sumaríssimo, pode ser legal pelas leis pa-
raguaias, mas é um atentado contra o amplo 
direito de defesa que lhe foi negado. A partir 
de agora, ali se instalou a insegurança cons-
titucional e a democracia, a qualquer hora, 
pode ser novamente golpeada.

A acusação contra o então presidente Fer-
nando Lugo é que este teria autorizado a de-
socupação de uma fazenda invadida pelos 
sem terra e no confl ito entre policiais e colo-
nos morreram 17 pessoas, sendo 11 invaso-
res e seis militares. O presidente adotou ati-
tudes que deveriam ser tomadas de imediato. 
Demitiu o ministro e o comandante da Polí-
cia, responsáveis pela operação, além de man-
dar abrir inquérito para apurar os motivos da 
chacina.

Ora, no massacre de dezenove pesso-
as sem terra em Eldorado dos Carajás (Goi-
ás) em 1996 nem sequer cogitou-se de idênti-
ca medida contra o então presidente Fernan-
do Henrique Cardoso. E o pior: 16 anos depois 
da tragédia, até agora, não houve condenação 
aos autores da atrocidade. Os recursos per-
mitidos por lei sepultam a impunidade para 

sempre. No Paraguai, ao contrário, derruba 
presidente legalmente eleito pelo povo, numa 
atitude golpista com versão de legalidade.

O bispo Fernando Lugo começou a apa-
recer no cenário político do país pelo traba-
lho em favor dos mais pobres, clamando por 
justiça social, no desempenho de sua mis-
são evangélica. Ganhou notoriedade nacio-
nal e candidatou-se à presidência da Repú-
blica pelo Partido Liberal Radical Autêntico 
(PLRA) em 2008, eleito quebrando a hegemo-
nia do Partido Colorado, de extrema direita, 
há 60 anos no poder. Os derrotados não acei-
taram a eleição de Lugo e conspiravam contra 
ele desde a posse.

Licenciou-se da Igreja antes de assu-
mir o mandato presidencial e logo começou 
seu inferno astral. Descobriu-se que o bis-
po era pai de quatro fi lhos menores na épo-
ca em que exercia missão religiosa, além de 
outros casos amorosos que abalaram sua re-
putação. Quase foi deposto nessa fase. Assu-
miu publicamente a paternidade de dois dos 
quatro fi lhos, mas ainda responde a processo 
para reconhecimento dos outros. Os adversá-
rios condenaram sua atitude, acusando-o de 
ter traído seu juramento de castidade peran-
te Deus à Igreja.

 Simpático e galanteador, o então bispo 
Fernando Lugo era o que meu amigo Mano-

el de Brito defi ne como rameiro juramenta-
do. A partir dessas denúncias e acometido de 
câncer (linfoma), veio curar-se no Brasil bas-
tante enfraquecido no poder, já que não con-
seguia maioria no Parlamento e um alvo fácil 
para conservadores que desejavam derrubá-
-lo. Aguardavam apenas o momento oportu-
no para desferir o golpe fatal. O incidente com 
os sem terra foi fatal.

As classes dominantes não aceitavam sua 
eleição respaldada pelas populações mais po-
bres e desamparadas do país. A direita vin-
gou-se pelo impeachment, atropelando a von-
tade popular depositada nas urnas. Lugo foi o 
Lula que não deu certo. Sua saída foi uma der-
rota frustrante para as forças progressistas do 
Paraguai sonhadoras com um país mais jus-
to, livre da direita retrógrada que impedia seu 
progresso com justiça social.

O presidente recém empossado, Federico 
Franco, que era o vice de Fernando Lugo, já es-
tava rompido com ele e fazia parte da cons-
piração. O esgarçamento do tecido democrá-
tico do Paraguai é um alerta a outros países 
do continente. A alegação de que o Congres-
so pode adotar impeachment político como 
determina a constituição é a confi guração do 
golpe com respaldo de legalidade. A democra-
cia, infelizmente, foi a grande vítima da trama 
golpista.

O NOVO JORNAL antecipou na edição de domingo, 
em manchete da primeira página, a desistência da prefeita 
Micarla de Souza de tentar a reeleição alegando motivos 
de saúde. Realmente, os problemas cardíacos da prefeita 
concorreram para sua desistência, porém a rejeição 
histórica de 90%, nunca registrada na história do Rio 
Grande do Norte, certamente teve papel preponderante. 
Saúde precária e rejeição estratosférica não combinam com 
ritmo estafante de uma campanha majoritária.

Mas, acreditamos que alguém de bom senso na equipe 
de prefeitura tenha soprado ao seu ouvido que chegara a 
hora de se resguardar, preservando-se para pleitos futuros, 
evitando uma derrota acachapante que poderia ser fatal 
para novas investidas. Recuando da pretensão, poderá 
assegurar uma cadeira na Assembleia Legislativa em 2014, 
de onde saiu para ser vice e, posteriormente, prefeita de 
Natal em 2008. Aliás, sua gestão foi um vexame na visão dos 
próprios aliados.

Resguardando-se das eleições deste ano, poderá 
recomeçar a vida pública no pleito de 2014, em plena 
Copa do Mundo, que tem Natal como uma da sedes. Se 
conseguir viabilizar as chamadas obras de mobilidade 
urbana anunciadas como legado da Copa, dará um passo 
importante na recuperação política, pois o povo tem 
memória curta. Lembra-se apenas dos fatos mais recentes 
que rendem visibilidade. Um aparente recuo estratégico 
agora pode representar o ressurgimento amanhã. 

Não sendo candidata, vai se dedicar mais à sua gestão 
e, se conseguir tocar  algumas obras até o fi nal do ano, 
certamente atenuará os péssimos índices de rejeição 
registrados atualmente. Portanto, nada que não deva ser 
revertido, pelos menos parcialmente. Saturnino Braga, por 
exemplo, saiu escorraçado da prefeitura do Rio de Janeiro. 
No pleito seguinte, se elegeu senador da República. A 
política é realmente surpreendente porque não é previsível.

MICARLA: HOJE E AMANHÃ

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

IMPEACHMENT EM RITO SUMÁRIO
AGRIDE DEMOCRACIA NO PARAGUAI
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Na Câmara Municipal a 
Operação Assepsia reacendeu 
o desejo da bancada de 
oposição pelo impeachment 
da prefeita Micarla de Sousa. 
Os vereadores pretendem 
apresentar o pedido pelo 
afastamento da prefeita na 
sessão de hoje, a última antes 
do recesso que começa nesta 
semana e só termina no mês 
de agosto.

O vereador Fernando 
Lucena (PT) anunciou que 
vai pedir impeachment 
alegando que se trata de uma 
questão política. “A cidade 
está ingovernada (sic). Antes 
era apenas a denúncia do 
aluguel do Novotel e ela 
(prefeita) se tornou ré nesse 
processo, mas tem ainda o 
caso da Henasa, da Educação 
e agora vem esse da Saúde”, 
manifestou-se.

Durante a sessão, 
enquanto Lucena se 
pronunciava, o líder da 
prefeita na Câmara, vereador 
Enildo Alves (DEM) ainda 
defendeu o secretário de 
Planejamento Antônio Luna, 
justifi cando que não deveria 
ter sido acusado e nem preso 
porque não é ordenador 
de despesas, entretanto, 
nem Enildo, nem os outros 
vereadores da base aliada 
da prefeita quiseram se 
pronunciar à imprensa sobre 
a operação.

Apenas Edivan Martins 
(PV) falou rapidamente 
sobre o caso. “Só nos resta 
aguardar a apuração. Não 
há mais nada a dizer porque 
desconheço o processo”, 
enfatizou.

Enquanto isso, os 
vereadores da oposição, 
aproveitaram para reforçar 
as críticas à administração 
municipal. O vereador Luiz 
Carlos (PMDB) disse que com 
o episódio fi ca comprovado 
que a cidade tinha recursos, 
mas que nada funcionava. 
“Recursos sempre existiram, 
mas não se viu aplicar em 
nada. Precisa-se então se 
saber em que foi aplicado e aí 
surge essa operação”, disse.

As vereadoras Júlia 
Arruda (PSB) e Sargento 
Regina (PDT) relembraram 
que os contratos alvo da 
operação Assepsia também 
foram investigados pela CEI 
dos Contratos. “Estamos 
vendo qua CEI não foi em 
vão. Os desdobramentos 
estão acontecendo e mais 
rápido do que prevíamos”, 
declarouJúlia Arruda 
relembrando que, em 
diversas ocasiões, houve 
tentativas de desqualifi car a 
CEI, mas, segundo ela, não 
adiantou.

Para a propositora da 
CEI, Sargento Regina, a 
operação é apenas o início 
de novos casos que surgirão. 
“É o início de uma grande 
rede que será desbaratada. 
Vemos problemas em todos 
os setores da administração”, 
disse. Ela anunciou que 
pretende ingressar no 
Ministério Público com 
um pedido de intervenção 
da Ativa, órgão ligado à 
prefeitura onde, segundo a 
CEI, foram realizados atos 
de corrupção pela atual 
administração.

Regina relatou 
ainda que a bancada da 
oposição está decidida a 
pedir o impeachment da 
prefeita, anunciado pelo 
vereador Fernando Lucena. 
“Decidimos pedir porque 
a prefeita não tem mais 
moral. É constrangedor 
apreciar e aprovar matérias 
que ela enviar para cá, por 
isso a Câmara precisa fazer 
seu papel e decidir pelo 
afastamento, até mesmo 
para que o Ministério 
Público prossiga com as 
investigações”, sugeriu.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A PREFEITURA DE Natal comuni-
cou, através de uma nota de es-
calrecimento emitida no fi nal 
de tarde de ontem, que “irá co-
laborar com o Ministério Públi-
co e a Justiça” nas investigações 
da Operação Assepsia. Na mes-
ma ocasião, foram divulgados os 
substitutos interinos da secre-
tária Maria do Perpétuo Socor-
ro (Saúde) e do secretário Antô-
nio Luna (Planejamento). As in-
formações foram divulgadas em 
uma entrevista na sede da Prefei-
tura, com a paticipação do chefe 
do Gabinete Civil, Heráclito Noé 
e do secretário de Comunicação, 
Gerson de Castro. 

Quem irá assumir, interina-
mente, a Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) será Ariane Rose 
de Macedo, enquanto a Secreta-
ria de Planejamento, Fazenda e 
Tecnologia da Informação fi cará 
sob o comando interino de Maria 
Selma Menezes. Ambas já perte-
ciam aos quadros de suas respec-
tivas secretarias.  

Micarla de Sousa encontrava-
-se em Belo Horizonte para trata-
mento médico. Ela saiu cedo de 
Natal e estava em uma escala 
de voo em Brasília quando sou-
be da operação do Ministério Pú-
blico. “Ela está bem,  mostrou-se 
apreensiva e fez ligações telefôni-
cas para delegar atividades”, dis-
se Castro. 

Na nota, a Prefeitura expres-
sa confi ar em uma “apuração res-

ponsável” e coordenada de forma 
a “evitar que pessoas inocentes” 
que supostamente participam 
ou participaram da atual admi-
nistração “tenham sua honra e 
imagem comprometidas”. Micar-
la de Sousa espera que os fatos 
sejam esclarecidos e que sejam 
provados “a lisura dos atos pra-
ticados e a honorabilidade dos 
seus auxiliares”. 

A respeito do funcionamento 
das respectivas repartições mu-
nicipais, o comunicado informa 
que a Prefeitura vai dedicar “os 
esforços possíveis” para garan-
tir a normalidade das ativida-

des desenvolvidas e que nenhum 
programa, ação ou serviço de-
senvolvido ou executado sejam  
interrompidos. 

Heráclito Noé afi rmou, refor-
çando o conteúdo da nota, que 
o modelo de parceria com or-
ganizações sociais não está em 
questão. 

A prefeita expressa que a op-
ção pelo “sistema de parceiriza-
ção” na área da Saúde tem “dado 
certo” em todo o país e que “em 
Natal tem sido aprovado por 98% 
[número divulgado pela Prefei-
tura, sem citar que pesquisa te-
ria chegado a ele] dos usuários da 

Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) de Pajuçara e por mais 
de 90% [idem] dos usuários dos 
Ambulatórios Médicos Especiali-
zados (Ames)”, instituídos na ad-
ministração da prefeita do PV. 

“Estes índices são fruto da 
dedicação, do comprometimen-
to e do zelo da atual gestão com 
a coisa pública e deles não afas-
tará um único momento”, fi nali-
za a nota. 

Micarla de Sousa deve retor-
nar hoje a Natal. Até agora, o Mi-
nistério Público não encontrou 
indícios de sua participação no 
suposto esquema.

O afastamento da atual 
secretaria municipal de 
Saúde, Maria do Perpétuo 
Socorro Lima Nogueira, 
determinado pelo juiz José 
Armando Ponte, não foi 
em vão. Ela também está 
impedida de ter acesso ou 
frequentar as dependências 
da secretaria municipal de 
Saúde embora continue 
recebendo os salários. A 
conduta de Perpétuo à frente 
da SMS desde maio do ano 
passado até agora também 
está sendo investigada pelo 
MP porque os contratos com 
a pernambucana Associação 
Marca para Promoção e 
Serviços continuam na 
gestão atual. Há inclusive 
um processo licitatório 
suspeito em curso para 
contratar mais uma OS. Das 
três empresas investigadas, 
apenas da Marca ainda segue 
com contratos em vigor. Ela 
controla a UPA de Pajuçara e 
as duas AMEs que funcionam 
em Brasília Teimosa e Nova 
Natal. 

De acordo com Manoel 
Onofre Neto, os indícios 
são fortes de que o mesmo 
esquema ainda permanece. 
“Há indícios de que as fraudes 
es estão até hoje. Existem 
tanto que fundamentam 
o pedido de afastamento 
da secretaria. Ainda não 
podemos dimensionar a 
participação dela porque tudo 
está sendo analisado. Mas 
a Marca permanece com o 
contrato e as irregularidades 
seguem até hoje”, disse o 
procurador. 

Os promotores chamam 
a atenção para o fato da 
Marca sequer ter qualifi cação 
como Organização Social 
quando fez o primeiro 
contato com o secretário 
Th iago Trindade. A rapidez 
como se deu a contratação 
é outro ponto lembrado. Em 
apenas 22 dias, no mês de 
outubrode 2010, a SMS abriu 
o processo de contratação, 
qualifi cou a empresa como 
OS e confi rmou a contratação 
da empresa. “Somente num 
intervalo de cinco dias úteis 
foi analisada e julgada toda 
a extensão das propostas 
técnica e econômica da 
Associação Marca para a 
gestão de cinco AME´s”, 
citam os promotores na 
petição. 

Além da contratação, 
os promotores constataram 
que assim que o acordo 
com assinado, o procurador 
Alexandre Magno e o 
empresário Jonei Lunkes 
passaram a receber 
benefícios fi nanceiros 
por terem viabilizado a 
contratação da OS catioca. 
“A vantagem indevida para 
Jonei Lunkes foi paga através 
da fi ctícia consultoria que 
este passou a prestar para 
a Associação Marca, por 
meio de sua empresa JRN 
Consultoria, passando 
a receber mensalmente 
a quantia de R$ 22 mil”, 
afi rmam antes de revelar o 
espanto com a prática da 
consultoria fantasma. “Frise 
que a Associação Marca 
inseriu mensalemnete na sua 
prestação de contas várias 
consultorias inexplicáveis 
para uma entidade que alega 
possuir expertise na área de 
saúde”, disse. 

A promotora Izabel 
Pinheiro lembra que há 
indícios de retroalimentação 
de recursos entre as empresas. 
“A prefeitura pagava e o 
dinheiro ia de uma empresa 
para outra. Percebemos que 
as notas fi scais apresentadas 
pela OS são de empresas 
vinculadas ao mesmo público 
familiar ou mesmo grupo já 
conhecido”, contou.  

INDÍCIOS 
APONTAM 
CONTINUIDADE 
DO ESQUEMA 
HOJE

OPERAÇÃO 
REPERCUTE 
NA CÂMARAPREFEITURA 

SUBSTITUI 
SECRETÁRIOS 

 ▶ Heráclito Noé (Casa Civil) e Gerson de Castro (Comunicação) divulgaram nota da prefeitura

VANESSA SIMÕES / NJ

A fraude milionária na secretaria municipal de Saúde foi tão evidente que o juiz 
da 7ª Vara Criminal, José Armando Ponte, disse na sentença que diante do material 
coletado a partir de dados telefônicos, emails, fi scais e bancários concluiu os indícios 
que apontam os desvios de dinheiro público são “fartos, abundamentes e até 
exagerados”. Na petição do MP, os nove suspeitos de integrar a quadrilha revela o papel 
de cada um no esquema.  

QUEM É QUEM

ALEXANDRE MAGNO 
ALVES DE SOUZA
Procurador do município e ex-
assessor do deputado federal 
Rogério Marinho. Dirigia os 
processos de contratação 
tanto dentro como fora da 
administração. É considerado o 
grande articulador do esquema 
em Natal. Junto com Thiago 
Trindade, escolhia a empresa que 
mais tarde seria contratada como 
OS. Faz parte do núcleo duro do 
esquema. Recebeu dinheiro da 
Marca quando fechou o contrato 
da OS com a prefeitura.  

ROSIMAR GOMES 
BRAVO DE OLIVEIRA 
(ROSE BRAVO)
É consultora e operadora 
principal da Marca. Também 
gerenciava o núcleo MarcaA/
Salute/Healt Solution. 

TUFI SOARES MERE
Chefe empresarial da suposta 
quadrilha. Montou um esquema 
semelhante no Rio de Janeiro, no 
governo de Rosinha Garotinho, e 
trouxe o modelo para Natal. 

THIAGO BARBOSA 
TRINDADE
Ex-secretário municipal de 
Saúde, deixou a SMS em 
2011 assim que o contrato 
da prefeitura com o ITCI foi 
cancelado por recomendação 

do MP. No primeiro depoimento 
prestado ao MP, dissse que 
seguia as orientações da prefeita 
Micarla de Sousa. Recrutou 
pessoas para atuar em funções 
estratégicas na SMS que 
participaram ativamente da 
implementação do esquema das 
Organizações Sociais, por vezes 
praticando atos administrativos 
contrários à lei.

ANTÔNIO CARLOS 
DE OLVEIRA JÚNIOR 
(MANINHO)
É marido de Rose Bravo embora 
os dois não apareçam como 
dirigentes ou associados da 
Marca. Ele foi um dos fundadores 
da Marca.

GUSTAVO DE 
CARVALHO MERES
Filho de Tufi , bastante atuante 
no esquema como proprietário 
da empresa Medsmart, também 
subcontratada pela Marca em 
Natal e que realiza diversos 
pagamentos aos integrantes do 
esquema

FRANCISCO DE ASSIS 
ROCHA VIANA (ASSIS)
Ex-funcionário da TV Ponta 
Negra, egresso da URBANA na 
atual administração, passa a 
ocupar o cargo antes exercido 
por Carlos Fernando Barcelar, 
fi cando como responsável pela 
gestão fi nanceira da SMS. Ele 

passa a ostentar, então, o papel 
de interlocutor contumaz de Rose 
Bravo, operadora principal da 
Marca, a soldo de Tufi  Soares, 
chefe do esquema ilícito.

ANTÔNIO CARLOS 
SOARES LUNA
Secretário municipal de 
Planejamento, apelidado no 
esquema de ‘O Homem do 
Dinheiro’. Paulista, está em 
Natal há três anos. Antes da 
Seplan, ocupou a secretaria 
especial da Copa. Tem interesses 
empresariais que confl itam com 
o seu atual cargo de Seplan. Em 
2005, Luna foi sancionado pelo 
Banco Central, fi cando inabilitado 
para atuar no mercado fi nanceiro 
por dez anos.

CARLOS FERNANDO 
PIMENTEL 
BACELAR VIANA
Ex-chefe de gabinete de Thiago 
Trindade, de quem gozava de 
grande confi ança. Tinha até 
procuração para assinar os 
contratos por Thiago. 
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SÓ FALTOU DINHEIRO 
PARA A LUZ

As trevas se instalaram ontem 
na Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS). Sem luz elétrica e com o 
fornecimento de internet cortado, 
as salas permaneceram fechadas 
durante todo o dia. Muitos 
servidores só foram ontem bater 
ponto e sumiram em seguida. A 
sede da secretaria foi chacoalhada 
com a Operação Assepsia, que 
investiga supostas irregularidades 
nos contratos fi rmados com 
organizações sociais na área da 
saúde pública.

O NOVO JORNAL passou toda 
a manhã no prédio, em Petrópolis, 
e dos poucos servidores que 
insistiram em permanecer na 
escuridão, ninguém quis falar 
sobre a operação do Ministério 
Público Estadual. Às 10 horas, 
restavam apenas cargos 
comissionados e estagiários. E em 
razão da ausência de servidores, 
a marcação de cirurgias eletivas 
(procedimentos médicos com 
data marcada) foram suspensas. 
“Eu vim aqui marcar uma cirurgia 
para o meu esposo. Ele precisa 
urgentemente colocar uma placa 
de titânio para reforçar a caixa 
craniana”, lamentou a dona 
de casa Sheila Sueli Alves, 29, 
que há duas semanas espera o 
encaminhamento. Ela peregrinou 
de sala em sala. Sem sucesso. 
Para ela, bastava apenas um 
carimbo marcando a cirurgia de 
reparação. Outras sete pessoas 
também fi caram sem marcar os 
procedimentos médicos.

Segundo um vigilante da 
SMS, os representantes do 

Ministério Público e policiais 
militares chegaram pontualmente 
às 6h30 da manhã. O grupo 
seguiu diretamente para o 
gabinete da titular,  Maria do 
Pérpetuo Socorro. Depois foram 
para a  sala da Coordenadoria 
Administrativa e Financeira, 
onde se armazenava toda a 
documentação relacionada à 
contratos da secretaria municipal. 
O grupo deixou o prédio às 
8h30, com várias sacolas, 
recheadas de documentos e dois 
computadores.

Por volta das 10h, o Secretário 
Chefe do Gabinete Civil, Heráclito 
Noé, apareceu. Ele foi verifi car 
o que havia ocorrido na SMS 
e o que fora apreendido pelo 
Ministério Público. “Alguém tem 
de responder por esta situação. 
Ele já tinha feito uma visita 
semelhante à sede da Secretaria 
Municipal de Planejamento 
(SEMPLA), que também fora 
visitada pelos promotores 
do Patrimônio Público. “Lá 
está tudo normal. Levaram 
algumas agendas, documentos 
e o computador do Luna 
(Antônio Luna, titular da pasta)”, 
informou.

Ele ainda percorreu outras 
salas em busca de servidores, mas 
só encontrou portas fechadas. 
Acabou encontrando as portas 
da sala da Coordenadoria  
Administrativa e Financeira 
abertas. Por lá, ele passou esperar 
que alguém desse conta do 
mandado de busca e apreensão 
expedido pela justiça. Só que 
o documento havia sumido. 
“Não temos como saber o que 
vieram buscar nem como vamos 

proceder juridicamente com 
relação a operação”, explicou Noé.

O Chefe de Gabinete também 
se mostrou surpreso com 
debandada de servidores. “Eu 
vim para ajudar, mas todos foram 
embora. Os servidores deveriam 
entender que a administração 
está acima de qualquer querela”, 
comentou. Sobre a crise instalada 
no governo, o secretário foi 
sucinto: “Estamos avaliando os 
impactos”. E acrescentou: “Fomos 
pegos de surpresa, mas estou 
aqui mostrando iniciativa. Tudo 
vai mudar”, ponderou. “Se foram 
presos dez hoje, nós chamamos 
outros vinte amanhã. Não vamos 
parar o funcionamento de 
nenhum orgão municipal”.

ENERGIA
Em relação ao corte de 

fornecimento de energia elétrica, 
Heraclito Noé não soube explicar 
o que houve. Segundo ele, os 
pagamentos estão regularizados. 
“O Pacelli (Eugênio Pacelli, 
coordenador de Patrimônio 
SMS) me disse que está tudo 
regularizado”. 

Ontem à tarde, em nota 
ofi cial, a Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte (Cosern) 
informou que, apesar de acordos 
para pagamento, o acerto das 
faturas em atraso não foram 
cumpridos pela Secretaria 
Municipal de Saúde. Em razão 
disso, a empresa realizou a 
suspensão do fornecimento 
de energia elétrica ao prédio. 
Contudo, nem o valor da dívida 
nem a quantidade de meses em 
atraso foram divulgados pela 
assessoria de imprensa da Cosern.

Os três presos ontem no Rio 
de Janeiro são personagens bem 
conhecidas da justiça. O empre-
sário e médico Tufi  Soares Meres, 
por exemplo, também é investiga-
do por ter participado de um es-
quema de desvios de verbas pú-
blicas para a campanha de ree-
leição de Rosinha Garotinho ao 
governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, em 2006. Ele e Rosimar Go-
mes Bravo de Oliveira são proprie-
tários da Associação Marca. A or-
ganização que atua hoje na gestão 
da Unidade de Pronto Atendimen-
to de Pajuçara e dos Ambulatórios 
Médicos Especializados (AMEs) 
implantadas em Brasília Teimo-
sa, Planalto e Nova Natal. A enti-
dade também está gerindo o Hos-
pital Materno-Infantil Maria Alice 
Correia, conhecido como Hospital 
da Mulher, na cidade de Mossoró. 

Dono gráfi cas benefi ciadas 
com um desvio de verbas públi-
cas, em 2006, o médico Tufi  Soares 
Meres atuava como secretário do 

diretório regional do PMDB cario-
ca, um dos partidos da base aliada 
de Rosinha Garotinnho. O esque-
ma utilizava contratos irregulares 
com Organização Não-Governa-
mentais e empresas de fachadas 
para que os recursos públicos fos-
sem injetados na campanha polí-
tica. Segundo o Ministério Público 
do Rio de Janeiro, o esquema des-
viou R$ 58 milhões os prejuízos 
aos cofres públicos.

A UPA caiu no colo da Asso-
ciação Marca em dezembro 2010. 
Até então, a unidade de saúde era 
administrada pelo Instituto Per-
nambucano de Assistência e Saú-
de (IPAS). A Oscip pernambucana 
desistiu do contrato, feito com dis-
pensa de licitação, por se sentir ví-
tima de “ataques gratuitos e infun-
dados” por parte de algumas orga-
nizações da sociedade civil. Nes-
te mesmo período, o Ministério 
Público Estadual iniciou as inves-
tigações sobre a contratação da 
mesma.

No início deste ano, a Marca 
celebrou o contrato com o Gover-
no do Estado para gerir o Hospital 
da Mulher. O acordo está sendo in-
vestigado pelo  Conselho Estadual 
de Saúde (CES). Segundo o órgão, 
este foi celebrado sem autorização 
prévia da Assembleia Legislativa e 
sem licitação, com a justifi cativa 
de situação de emergência.

Rosimar Bravo também é es-
posa de Antônio Carlos de Oliveira 
Júnior. Este foi secretário de saúde 
de Areal, entre 2004 e 2008, um mu-
nicípio carioca com pouco mais de 
11 mil habitantes. Por lá, o Minis-
tério Público do Rio de Janeiro in-
vestiga um contrato da Associação 
Marca para desenvolver atividades 
em saúde. Ela também é dirigente 
de outra organização social, o Ins-
tituto Bravoli, que também possui 
parceria com o muncípio. Antônio 
Carlos é administrador de empre-
sas, especialista na área de gestão 
de saúde, e hoje atua consultor téc-
nico da Associação Marca.

NO RJ FORAM R$ 58 MILHÕES

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 8 ▶

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Às escuras na SMS, Heráclito Noé afi rma que, apesar da surpresa, administração tem de seguir em frente

ARGEMIRO LIMA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,077

TURISMO  2,140
-1,35%

53.108,93
2,590 0,36%8,5%

EM NOVO PACOTE de medidas para 
estimular a economia, o ministro 
Guido Mantega (Fazenda) 
anunciou ontem que a União 
comprará neste ano R$ 6,6 
bilhões a mais do que o previsto 
no Orçamento de 2012 em 
máquinas e equipamentos e bens 
produzidos no Brasil. No total, 
serão R$ 8,4 bilhões. 

A TJLP (Taxa de Juros de Longo 
Prazo), referência dos empréstimos 
do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e 
Social), também foi reduzida de 6% 
ao ano para 5,5% ao ano. Segundo 
a Folha apurou, isso ocorreu por 
determinação da presidente Dilma 
Rousseff , que insistiu no corte a 
despeito de posições contrárias do 
Banco Central e do Ministério da 
Fazenda. 

O anúncio ocorre às vésperas 
da divulgação da nova previsão do 
Banco Central para o crescimento 
da economia, que fi cará abaixo 
de 3%. O montante em compras 
governamentais anunciado hoje, 
de acordo com Mantega, vai 
além do que já estava previsto no 
Orçamento de 2012. No total, as 

compras da União totalizarão R$ 
8,4 bilhões neste ano. 

“Estamos anunciando o 
PAC [Programa de Aceleração 
do Crescimento] para os 
equipamentos. O PAC deste ano 
aumentará de R$ 42,6 bilhões 
para R$ 51 bilhões. É um PAC 
superando os R$ 50 bilhões, 
o maior que nós já fi zemos”, 
afi rmou o ministro. 

O objetivo, de acordo com o 
ministro, é proteger o país da crise 
internacional. “A crise europeia 
continua piorando, conforme 
todos têm observado. E essa crise 
está deprimindo o crescimento 
da economia mundial, que estava 
crescendo 6% ao ano e agora vai 
crescer em torno de 3% ao ano 
em 2012. Em vista desse cenário, 
o governo está tomando medidas 
de estímulo à economia, para 
podermos ter investimentos e 
aumentar a confi ança, acelerando 
nosso crescimento. Temos que 
continuar com políticas de 
estímulo ou anticíclicas”. 

Conforme antecipado pela 
Folha de S.Paulo, os benefícios 
envolvem os ministérios da 

Defesa, Saúde, Educação, Cidades 
e Desenvolvimento Agrário. 

Segundo o ministro, a União 
comprará 8.000 caminhões, 

a um custo de R$ 2,2 bilhões, 
3.000 patrulhas agrícolas (com 
tratores e outros equipamentos), 
3.500 retroescavadeiras e 

motoniveladoras, 50 perfuradoras 
para poços em época de seca, 
2.100 ambulâncias, 160 vagões de 
trens urbanos, 500 motocicletas, 

40 blindados para o Ministério da 
Defesa, 30 veículos lançadores de 
mísseis, 8.700 ônibus escolares 
e cerca de R$ 450 milhões em 
móveis escolares, entre outros. 

MARGEM DE PREFERÊNCIA 
O governo também informou 

que a determinação de margem 
de preferência de entre 8% e 25% 
para compras governamentais 
de 126 produtos de saúde 
(equipamentos, remédios e 
vacinas) produzidos no Brasil 
deve movimentar R$ 2 bilhões 
no mercado interno e gerar 5.000 
empregos. 

No ano passado, segundo 
informações do Ministério da 
Saúde, o governo gastou R$ 4 
bilhões com medicamentos 
e vacinas importados, o que 
corresponde a 20% do defi cit da 
balança comercial do setor. 

A margem de preferência 
permitirá ao SUS (Sistema Único 
de Saúde) comprar produtos 
de saúde produzidos no Brasil 
mesmo que estes sejam de 
8% a 25% mais caros que os 
estrangeiros.

O BRASIL VAI ÀS COMPRAS
/ INVESTIMENTOS /  PLANALTO CORTA JURO DE LONGO PRAZO E PREVÊ COMPRAS DE R$ 8,4 BILHÕES EM EQUIPAMENTOS 

 ▶ Dilma Rousseff insistiu no corte da TJLP de 6% para 5,5% ao ano

ANTÔNIO CRUZ / ABr
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Editor 

Moura Neto

O presidente da Comissão 
de Licitação da Urbana, Cassius 
Barreto, garante que o processo 
licitatório seguiu critérios técnicos 
exigidos pela nova Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, 
instituída pela lei federal 12.305 de 
2 agosto de 2010.  “O serviço é de 
grande porte, de alta complexidade 
e que exige uma capacidade 
técnica e fi nanceira compatível. 
Como é que um empresa que 
recolhe mil toneladas mensais vai, 
de uma hora para outra, cuidar de 
9 mil?”, indagou.

Ele argumenta que o processo 
se insere numa concorrência 
nacional, aberta para empresas de 
todos os Estados e sem qualquer 
vinculação com as atuais 

instituições que prestam serviço 
de coleta. “A razão é que não 
temos estrutura para atender a 
demanda do recolhimento de lixo 
domiciliar de Natal”, assumiu.

A Urbana pretende 
homologar as empresas 
vencedores na primeira quinzena 
de julho. A expectativa é que em 
agosto o novo sistema esteja em 
funcionamento. “É um tempo 
que considera os prazos legais, 
pois poderá ocorrer recursos 
interpostos contra a licitação”, 
lembrou. 

Segundo o gestor, os 
atuais contratos de limpeza se 
encerram em dezembro. Mas 
há uma cláusula que permite o 
rompimento dos mesmos após 

a assinatura dos acordos com as 
empresas vencedoras da licitação. 
“Nossa intenção é iniciar o novo 
sistema o quanto antes”, ressaltou. 

Sobre a questão da 
terceirização de mão de obra 
para atividade-fi m, ele justifi cou: 
“Nós não temos capacidade 
técnica para arcar com a coleta 
de Natal. A contratação é algo 
natural e estamos resguardados 
judicialmente. É que, em casos 
assim, onde o serviço público não 
pode ser suspenso, a licitação se 
faz necessária”.

Cassius Barreto lembrou 
ainda que os atuais 1,2 mil 
servidores do sistema de limpeza 
pública deverão ser absorvidos 
pelas duas empresas contratadas. 
“Vamos fazer uma recomendação 
às empresas para que contratem 
estes trabalhadores. Eles já 
conhecem o sistema e não 
haveria atropelos”, completou.

Do outro lado da questão, es-
tão os trabalhadores do sistema 
de limpeza pública que contes-
tam o processo que vai reformu-
lar a coleta de resíduos domésti-
cos. O Sindicato dos Trabalhado-
res de Limpeza Urbana (Sindlimp) 
afi rma que este processo será um 
“tiro de misericórdia” na autono-
mia do município com relação à 
gestão do lixo. 

“A licitação só irá benefi ciar os 
tubarões da limpeza pública. É um 
jogo de cartas marcadas. O pior é 
que não vai garantir a absorção dos 
atuais trabalhadores”, disse Wilson 
Duarte, presidente do Sindlimp.

Na semana passada, o sindica-
to encaminhou ao Ministério Pú-
blico Estadual um ofício apontan-
do  supostos vícios e pedindo a sus-
pensão do processo licitatório. O 
primeiro ponto são as imposições 
transcritas no edital, que podem 
se confi gurar num impedimento 
à concorrência. O edital exige que 
as empresas licitantes comprovem 
ter acervo técnico para fazer a co-
leta mensal de 9,1 mil toneladas.

Das empresas que atualmen-
te prestam serviço em Natal (Lí-
der, Trópicos e Marquise), apenas 
a Marquise possui esta capacida-
de técnica.

Outro impedimento é com re-
lação ao capital social necessá-
rio para participar, cujo  valor é de 
10% de todos os lotes,  totalizando 
R$ 1,65 milhão, já que o valor total 
da licitação é de R$ 165 milhões.

Ainda segundo Wilson Duar-
te, o edital também impossibilita a 
formação de consórcios entre em-
presas de menor porte para aten-
der às necessidades da cidade.

Ele afi rma que Natal poderá 
sofrer ainda mais com o já precá-
rio serviço de coleta urbana de Na-
tal. “O futuro sistema será dividido 
em dois lotes e por somente duas 
empresas, uma temeridade”, alu-

diu, lembrando que hoje três em-
presas prestam o serviço.

A partir da licitação, o sistema 
de coleta de lixo estará nas mãos 
da iniciativa privada, apontou Du-
arte, que teme pela desestrutura-
ção da companhia municipal. “O 
que estão fazendo é um crime”, 
disparou.

Ele argumentou ainda que a 
Urbana, por ser tratar de uma au-
tarquia, possui uma atividade fi m. 
Sendo assim, não poderia fazer a 
terceirização de mão de obra. “O 
sistema de coleta será transferido 
para o setor privado, o que enten-
demos ser um erro”, disse. 

AS CARTAS ESTÃO sobre a mesa. A 
Companhia de Serviços Urbanos 
de Natal (Urbana) vai abrir hoje, 
às 9h30, na sua sede, os envelopes 
com as propostas das empresas 
que disputam a licitação do 
serviço de coleta domiciliar da 
capital, que prevê dois contratos 
de 30 meses no valor total de R$ 
165 milhões. 

Nove empresas estão 
concorrendo: Líder Limpeza 
Urbana, Encalso, Construtora 
Marquise, Locar, Trópicos 
Engenharia, Sanepav 
Saneamento, Via Limpa, Santos 
& Fernandes e Heleno & Fonseca. 
Destas, três já fazem a limpeza 
da cidade - as paraibanas Líder e 
Trópicos e a cearense Marquise. 

Na concorrência estão três 
gigantes do setor: Sanepav, Locar 
e Heleno & Fonseca. A primeira 
é paulista, com sede na cidade 
de Barueri, e atua no trabalho de 
coleta e limpeza pública de boa 
parte da região metropolitana de 
São Paulo - alcançando mais de 1 
milhão de pessoas. 

A segunda, com sede em 
Jaboatão dos Guararapes, é 
Pernambucana e faz a coleta 
para cidades da Grande Recife. 
A terceira é dona de um dos 
maiores aterros sanitários de 
São Paulo. Por dia, a companhia 
recolhe 7 mil toneladas de lixo por 
dia. Uma quantidade equivalente 
a 10 dias de produção em Natal. 

Também estão na disputa 
empresas que não possuem 
trabalho específi co de coleta de 
resíduos domésticos, como a 
Via Limpa e a Locar, ambas de 
São Paulo, que trabalham com 
transporte e gerenciamento de 
resíduos industriais. A única 
empresa potiguar na disputa é 
Santos & Fernandes LTDA, que 
atua no recolhimento de resíduos 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN).

A Urbana afi rma que a 
mudança prevista com a nova 
licitação vai propiciar uma 
readequação do sistema público 
de coleta de resíduos. Ao todo, a 
cidade terá 93 setores de coleta 
urbana, nos dois lotes postos 
em licitação: Norte e Sul. Serão 
42 setores no primeiro lote, que 
compreende todos os bairros 
da Zona Norte, e os outros no 
segundo lote, considerado o 
“fi lé” do lixo, com 51 setores, 
compreendendo os bairros das 
zonas Sul, Leste e Oeste. Por mês, 
as duas empresas contratadas 
deverão receber, ao todo, cerca de 
R$ 5 milhões pelo serviço. 

Não haverá mudanças 
signifi cativas nas questões 
operacionais, mas a meta 
da companhia municipal é 
encaminhar 100% do resíduo 
doméstico para o aterro sanitário 
localizado na cidade de Ceará 
Mirim. 

Atualmente, segundo dados da 
própria Urbana, Natal produz, em 
média, 749 toneladas de lixo por 
dia. Já a média diária per capita 
do natalense é de 0,95 quilo de 
lixo. Em um ano, a cidade chega 
a produzir algo equivalente a 200 
mil toneladas de lixo doméstico. 

Após a nova divisão do 
sistema de coleta, o lote Sul irá 
se confi gurar como o maior 
produtor de lixo da cidade, com 
uma média de 580 toneladas, 
representando cerca de 78% de 
toda produção de lixo domiciliar 
de Natal. Atualmente, a cidade 
conta com 77 roteiros de coleta 
cortando as quatro regiões 
administrativas.

A coleta de lixo, ao longo da 
gestão Micarla de Sousa, confi gura 
um dos grandes problemas 
urbanísticos da cidade. Além da 
indefectível poluição ambiental 
e visual, com focos de doenças 
ameaçando a saúde da população, 
o lixo doméstico também é um 
dos vilões nos períodos chuvosos, 
devido aos alagamentos causados 
pelo entupimento das galerias de 
águas pluviais.

CONTRATO 
DE R$ 165 MILHÕES
/ URBANA /  PROPOSTAS DAS EMPRESAS QUE DISPUTAM A LICITAÇÃO DO SERVIÇO DE COLETA DOMICILIAR 
DA CAPITAL SERÃO CONHECIDAS HOJE; DAS NOVE CONCORRENTES, DUAS SERÃO HOMOLOGADAS ATÉ JULHO 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NOVO SISTEMA DEVE SER 
IMPLANTADO EM AGOSTO

JOGO DE CARTAS MARCADAS, 
ACUSA O SINDLIMP

NÃO TEMOS CAPACIDADE PARA ARCAR COM 
A COLETA. A CONTRATAÇÃO É ALGO NATURAL 
E ESTAMOS RESGUARDADOS JUDICIALMENTE” 

Cassius Barreto,
Presidente da Comissão de Licitação da Urbana

O QUE ESTÃO FAZENDO 
É UM CRIME.
O SISTEMA DE COLETA 
SERÁ TRANSFERIDO 
PARA O SETOR PRIVADO, 
O QUE ENTENDEMOS 
SER UM ERRO” 

Wilson Duarte,
Presidente do Sindlimp

 ▶ Atualmente, segundo dados da própria Urbana, Natal produz, em média, 749 toneladas de lixo por dia

Números
R$ 165 milhões - é o valor total da licitação de coleta urbana de Natal

R$ 5 milhões - é o custo 
mensal do novo serviço 

30 - meses é o prazo de vigência dos contratos

9 - é a quantidade de empresas que disputam este certame

749 toneladas - é a quantidade de lixo que Natal produz por dia, segundo a Urbana 

0,95 quilo - é a produção média diária de lixo por habitante em Natal 

59,94 ton/dia - é a 
quantidade de lixo que o bairro 
de Lagoa Nova (Zona Sul) produz, sendo a maior demanda da cidade 
0,64 ton/dia - é a quantidade de lixo que o bairro de Salinas 
(Zona Norte) produz, sendo a menor demanda da cidade

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A internet tem sido 
uma ferramenta para que 
instituições ambientalistas 
difundam suas idéias e 
campanhas, atingindo um 
número crescente de pessoas 
e de uma maneira mais 
efetiva. Mas, sem dúvida, 
ela vem sendo empregada 
de uma maneira diferente e 
de uma forma positiva. É o 
que acredita o publicitário 
Ocimar Damásio, da Otto 
Comunicação. 

Para ele, não acumular 
papel é uma das vantagens 
encontradas no uso dessa 
nova ferramenta. “Se existe a 
opção de ler algo pela internet, 
então eu opto por ela. Não dá 
mais, no mundo que vivemos, 
destruir o meio ambiente”, 
afi rmou. 

Assinante do jornal 
impresso do NOVO JORNAL, 
Ocimar disse que já aderiu ao 
aplicativo no iPad e que agora 
ele poderá guardar o acervo do 
jornal sem que seja necessário 
juntar folhas e correr o risco de 
perdê-las. 

Ele afi rma que já aderiu a 
prática de ler em seu aparelho 
eletrônico. “Leio a Folha e 
agora estou aderindo a leitura 
do NOVO JORNAL pelo tablet. 
Assim, quando estiver longe de 
casa, poderei do mesmo jeito 
estar ciente do que acontece 
no dia a dia”, disse, destacando 
ainda que é importante a 
sociedade interagir com 
as novas tecnologias, 
prreservando a natureza.

“Se isso não fosse possível, 
as pessoas não estariam 
aderindo aos tablets ou 
usando mais a internet 
para divulgar as campanhas 
ambientais. O NOVO JORNAL 
compreendeu isso e posso 
dizer, sem dúvida, que ele está 
à frente dos demais não só no 
Rio Grande do Norte, como 
em outras capitais. Ele está 
sendo moderno, inovador e 
está mostrando, mais uma vez, 
credibilidade”, acrescentou.

O NOVO JORNAL está no 
caminho certo lançando o 
seu aplicativo para iPad. É o 
que acredita o dono da Mariz 
Comunicação Integrada, 
Marcelo Mariz. Ele coloca 
que o mercado mundial 
da comunicação tem se 
modifi cado graças a internet 
e os jornais impressos, que 
entendem essas mudanças e 
estão fazendo de tudo para não 
fi carem obsoletos.

“Esse é um plus que se 
dá ao impresso. A tendência 
é essa. E começar na frente 
com certeza faz o NOVO 
JORNAL se destacar”, afi rmou 
o publicitário, destacando a 
interatividade que o aplicativo 
está proporcionando ao leitor. 
“A versão eletrônica com 
música, vídeos e imagens 
chama e aguça a curiosidade 
de qualquer um”.

Clarissa Medeiros, da KKI 
Indústria Criativa, está sempre 
correndo. Saindo de uma 
reunião e entrando em outra, a 
todo instante, e a única forma 
que ela tem de ler as notícias é 
pela internet. “Só tenho tempo 

para ver o que acontece no 
mundo pelo meu iPad. E, por 
ironia ou não, sou alérgica 
a tinta dos jornais, então 
realmente tenho que recorrer 
aos recursos audiovisuais”, 
ressaltou.

Para ela, aliar a 
comunicação as ferramentas 
modernas é o futuro do 
mercado da informação. 
“Existem diversos jornais por 
aí que só preservam a versão 
online e o sucesso deles é 
garantido. Não podemos 
nos prender ao passado. E 
posso garantir que os tablets, 
telefones com internet e tantos 
outras não são coisas para o 
futuro; já estão no presente”.

A publicitária também 
elogiou a inciativa do jornal. 
Segundo ela, essa é uma 
proposta louvável e que deveria 
ser obrigação de todos os 
veículos de informação aderir 
a essa nova ferramenta. “Sem 
falar na interatividade. Quanto 
mais contato você tiver, mais 
retorno você vai ter. E o NOVO 
JORNAL, sem dúvida, percebe 
isso”, declarou.

EMPRESÁRIOS, POLÍTICOS E adeptos 
às novas tecnologias já elogiaram 
o aplicativo para iPad do NOVO 
JORNAL, lançado no último 
domingo. Agora foi a vez dos 
profi ssionais da comunicação 
exaltarem a iniciativa, não só pela 
inovação e novas possibilidades 
de leitura oferecidos como 
também pela sustentabilidade 
que o uso do tablet proporciona.

A publicitária Molga Freire, 
da Ama Comunicação, conta 
que aderiu ao aplicativo desde o 
lançamento. Afi rma que utiliza 
seu iPad para tudo. Seja para 
trabalhar, se divertir e até resolver 
questões pessoais, ela não larga 
seu “brinquedinho”. “Estar ligado 
ao mundo virtual é importante 
nos tempos de hoje. E como 
estamos sempre atarefados, fi ca 
difícil pararmos para ler algo no 
papel”, disse.

A possibilidade pelo aplicativo 
do NOVO JORNAL de ouvir 
músicas, acessar vídeos e galerias 
de fotos, além da forma dinâmica 
de visualizar o jornal, foram 
destacadas pela publicitária. 
“É fácil de manusear, é ágil e 
a qualidade é excelente. Sem 
falar na interatividade que ele 
proporciona, como poder escutar 
música enquanto você lê a 
matéria foi uma sacada genial”.

A ousadia e a postura do 
NOVO JORNAL em ser o primeiro 
a lançar o aplicativo, que pode 
ser baixado gratuitamente no site 
da App Store da Apple durante 
o período de degustação, foram 
elogiadas. “O leitor agora vai se 
benefi ciar de todas as formas”.

Internet é algo sem limites. 
E é a partir dela que o mundo 
está sendo construído. É nisso 
que acredita o dono da RAF 

Comunicação e Marketing, 
Rogério Nunes. “Esse é um 
caminho sem volta. Agora o 
NOVO JORNAL só tem a crescer. 
Ele foi o primeiro do Rio Grande 
do Norte a se adaptar e com 
certeza isso vai acarretar muitas 
mudanças na forma de fazer 
comunicação no estado”, explicou.

O publicitário acredita que 
trazer à tona um projeto como o 
do aplicativo do NOVO JORNAL 
vai colocaborar na fl exibilização 
do “fazer jornalismo”. Para ele, 
o impresso ainda tem muitas 
limitações e são essas novas 
tecnologias que irão facilitar os 
trabalhos de quem produz e a vida 
de quem lê. “Esse é um noticiário 
que chega ao formato multimídia 
com tudo. E, sem dúvida, tem 

todo o potencial para dar certo”.
Outro profi ssional do setor 

que já aderiu ao aplicativo do 
NOVO JORNAL foi Lana Mendes, 
da Dois.a Publicidade, presidente 
do sindicato da categoria. Ela 
contou que usa seu iPad para 
obter informações e julgou 
que, com o aplicativo do NOVO 
JORNAL, será mais “fácil, rápido 
e divertido” fi car por dentro das 
notícias locais.

“É um veículo tão jovem e 
o mais impressionante é que 
sempre vem inovando. É por isso 
que ele tem conseguido mais e 
mais leitores. As novidades são 
muitas e, sem dúvida, o aplicativo 
vai colaborar para modifi car o 
cenário de fazer jornal na cidade”, 
acredita. 

O JEITO 

/ IMPRENSA /  PIONEIRISMO DO NOVO JORNAL NA MÍDIA DIGITAL 
RECEBE RECONHECIMENTO DE PUBLICITÁRIOS E COMUNICADORES 

IPAD
DE SER NOVO

PARA LER O NOVO JORNAL 
NO SEU TABLET DA APPLE

No seu iPad, acesse a App Store, escreva na busca “novo 
jornal rn” e baixe gratuitamente o aplicativo.

A edição completa do dia estará disponível já nas 
primeiras horas da madrugada inteiramente grátis durante 

período de degustação.

ESTAR LIGADO AO 
MUNDO VIRTUAL É 
IMPORTANTE NOS 
TEMPOS DE HOJE. 
E COMO ESTAMOS 
SEMPRE ATAREFADOS, 
FICA DIFÍCIL 
PARARMOS 
PARA LER ALGO 
NO PAPEL” 

Molga Freire
Publicitária

LEIO A FOLHA E 
AGORA ESTOU 

ADERINDO A LEITURA 
DO NOVO JORNAL 

PELO TABLET” 

Ocimar Damásio
Publicitário

AGORA O NOVO 
JORNAL SÓ TEM A 
CRESCER. ELE FOI O 
PRIMEIRO DO RN A 
SE ADAPTAR E COM 
CERTEZA ISSO VAI 
ACARRETAR MUITAS 
MUDANÇAS NA 
FORMA DE FAZER 
COMUNICAÇÃO” 

Rogério Nunes
Publicitário

A TENDÊNCIA 
É ESSA. 
E COMEÇAR NA 
FRENTE COM
CERTEZA FAZ O 
NOVO JORNAL 
SE DESTACAR” 

Marcelo Mariz
Publicitário

SÓ TENHO TEMPO 
PARA VER O QUE 
ACONTECE NO MUNDO 
PELO MEU IPAD. 
E, POR IRONIA OU NÃO, 
SOU ALÉRGICA A TINTA 
DOS JORNAIS” 

Clarissa Medeiros
Publicitária

É UM VEÍCULO TÃO 
JOVEM E O MAIS 
IMPRESSIONANTE É 
QUE SEMPRE VEM 
INOVANDO. É POR 
ISSO QUE ELE TEM 
CONSEGUIDO MAIS E 
MAIS LEITORES” 

Lana Mendes
Presidente do Sindicato      

das Agências de Propaganda 

do RN

SUSTENTABILIDADE 
E TECNOLOGIA 
JUNTAS

TENDÊNCIA 
IRREVERSÍVEL

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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MAGNUS NASCIMENTO / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

D’LUCA / NJ



Cultura
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

NATAL, QUINTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 2012  /  NOVO JORNAL  /    13

Editor 

Moura Neto

A Dra. Renata Aguiar de Medeiros Pires, Juíza de Direito da 17ª Vara Cível 
desta Natal, na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 (vinte) dias, que ficam 
NOTIFICADOS os Srs. Elivoneide Alves da Silva Cunha e Francisco Ildemar 
Cunha, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem mais 
interessar possa, por todos os atos e termos dos autos da de Interpelação, 
processo nº 010731623.2012.8.20.0001, proposta por ECOCIL - Central Park 
Incorporações Ltda contra Elivoneide Alves da Silva Cunha e Francisco 
Ildemar Cunha, em trâmite por este Juízo, para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, pagarem o montante devido, no valor de R$ 11.020,03 (onze mil e 
vinte reais e três centavos), atualizado até 07/07/2011, acrescido de multa, 
juros e correção monetária. E para que chegue ao conhecimento de todos 
e não possam, de futuro, alegar ignorância, o presente edital será 
publicado uma (01) vez em Órgão de Imprensa Oficial e duas (02) vezes em 
jornal local, onde houver, bem como afixado no lugar de costume, tudo na 
forma da lei. Natal, 21 de março de 2012. Eu, Teolinda Maria Azevedo 
Dantas (_______), Diretor(a) de Secretaria, fiz digitar, conferi e subscrevo.

Renata Aguiar de Medeiros Pires
 Juíza de Direito

Rua. Dr. Lauro Pinto. 315, 7° Andar, Lagoa Nova - CEP 59064-250, Natal-RN 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 17ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - (Prazo: 20 dias)

A i d M d i

,
da lei. Nat
(_______),

NEM SÓ DE CÁRIE

/ NOVA VOCAÇÃO /  LENILSON CARVALHO, ESPECIALISTA EM CIRURGIA, TRAUMATOLOGIA E 
RADIOGRAFIA ODONTOLÓGICA, LANÇA LIVRO COM CASOS E CURIOSIDADES DA PROFISSÃO

PROVANDO QUE NEM só de cáries e 
implantes vive o consultório de 
um dentista, o especialista em 
cirurgia, traumatologia e radio-
grafi a odontológica, Lenilson 
Carvalho, vai lançar no dia 11 
de julho, na sede da Academia 
Norte Riograndense de Odon-
tologia, o seu mais novo livro. 
Com foco no inusitado da pro-
fi ssão, o profi ssional de 71 anos 
espera arrancar desta vez risa-
das e atenção de seus pacientes 
ao longo das 125 páginas que 
compõem “Humor e Curiosida-
des da Odontologia”.

A ideia de unir humor e co-
nhecimento em um único li-
vro surgiu ainda enquanto ele 
era professor na Faculdade de 
Odontologia da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), entre os anos de 1964 
e 1990. “Eu ouvia muitos rela-
tos de histórias estranhas que 
aconteciam nos consultórios e 

fui guardando tudo”, conta.
Já a pesquisa para compor a 

parte de curiosidades da obra, 
ele iniciou há dois anos, quan-
do resolveu se dedicar exclusi-
vamente a produção do livro. 
“Fui separanbdo os assuntos: 
primeiro reuni os causos inte-
ressantes e depois comecei as 
pesquisas que envolvem desde 
a importância da utilização do 
fl úor até estatística de pessoas 
que passam por algum trauma 
e fi cam com ferimentos na face, 
por exemplo”, ilustra.

Adepto da leitura diária dos 
mais diversos gêneros literá-
rios, o também membro da So-
ciedade Brasileira de Dentistas 
Escritores comenta que consi-
derou gratifi cante o resultado 
fi nal da obra, principalmente 
por conseguir linkar fatos an-
tigos com práticas comuns dos 
dias atuais, como por exem-
plo, a descoberta de um crânio 
maia do século IX d.C. com in-
crustações de jade e turquesa 
na dentadura.

“Acho curioso que a preo-
cupação estética com a arcada 
dentária exista há tanto tempo. 
Eles usavam marfi m e outros 
metais também, além de jade e 
turquesa. Hoje em dia a preocu-
pação com a estética dentária é 
uma das áreas mais procuradas 
da odontologia, em termos de 
curso de atualização e aperfei-
çoamento”, comenta.

“O implante dentário tam-
bém é um ramo muito procura-
do, ou seja, onde não tem den-
te se coloca um novo para recu-
perar a mastigação e a estéti-
ca bucal”, complementa. Entre 
as 16 fotografi as que ilustram 
a obra a ser lançada pela edi-
tora Sebo Vermelho, a imagem 
de um fórceps grego para extra-
ção dentária também dá medo 
até nos mais “despreocupados” 
com a visita ao dentista.

No resgate das tantas his-
tórias que ouviu ou protago-
nizou ao longo dos tempos, ele 
destaca a de um vendedor de 
dentaduras no interior. Vestin-

do terno surrado, o rapaz mis-
terioso permitia que o cliente 
provasse a dentadura e com-
prasse a que mais lhe pareces-
se confortável. “Na verdade, o 
cliente era couveiro”, diz sobre 
a história que pode ser encon-
trada na página 29. 

O segundo caso destacado 
pelo dentista também vem do 
interior. É sobre um comercian-
te que, sem encontrar seu olho 
de vidro, resolveu procurar nas 
vísceras do principal suspeito: 
o cachorro.

“Ele foi dormir e quando 
acordou não encontrou o olho 
no copo em que costumava 
guardar a prótese. Aí teve a cer-
teza que havia sido o cachor-
ro da família. Então ele matou 
o animal e de fato encontrou o 
olho no estômago do cachor-
ro. Lavou com álcool e voltou a 
usá-lo”, conta, explicando tam-
bém que, por ser cirurgião de 
traumatologia buco-maxilo-fa-
cial, realiza cirurgias de próte-
se ocular.

VIVE O DENTISTA
HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OBRAS ANTERIORES

Entre os três livros lança-
dos anteriormente, dois fogem 
do universo odontológico: “Uma 
Viagem no Eclético”, no qual res-
gata as tradições de bairros his-
tóricos de Natal, e “Pensamen-
tos, Provérbios e Aforismos”, 
fruto de uma pesquisa que du-
rou 10 anos e que reúne mais de 
5 mil pensamentos de diversas 
personalidades. de Augusto dos 
Anjos a Paul McCartney.

“No meu primeiro livro, 
“Odontologia, Ofício e Literatu-
ra”, reuni artigos do tempo de 
professor na UFRN e discursos 
como presidente do Conselho 
Regional de Odontologia do RN, 
onde fi quei de 1994 a 2000, além 
de textos científi cos sobre pró-
tese, implantes, câncer de boca 
e outros detalhes”, conta sobre a 
obra lançada em 2002.

“Humor e Curiosidades da 
Odontologia”, que também reú-
ne artigos publicados no Jornal 
de Hoje, no qual Lenilson é ar-
ticulista há seis anos, é classifi -
cado por ele mesmo como uma 
boa leitura para os estudantes. 
“A minha intenção é que este li-
vro seja útil para os estudantes. 

Quero que a pesquisa se espa-
lhe, inclusive após o lançamen-
to farei questão de deixar um 
exemplar em cada biblioteca 
pública do Estado”, garante.

O dentista escritor já co-
meçou a preparar o quinto li-
vro da carreira. “Uma Histó-
ria da Odontologia do RN” vai 
destacar o trabalho de faculda-
des privada, federal e estadual 
de Odontologia, bem como ór-
gãos como o Conselho Regional 
de Odontologia. “Comecei a pes-
quisa este ano e acho que devo 
lançar em 2014”, comenta.

Com 49 anos de profi s-
são, o professor aposentado da 
UFRN, que começou sua vida 
acadêmica um ano após se for-
mar, não tinha nenhum paren-
te na profi ssão. Recorda que 
optou pela saúde bucal por vo-
cação mesmo.

“Não me arrependo em 
nehum momento da escolha que 
fi z. São anos de histórias e mo-
mentos especiais no consultório 
ou na sala de aula e hoje ainda te-
nho o prazer de aliar a minha pro-
fi ssão ao que mais gosto de fazer 
depois dela, escrever”, conclui.

TRECHOS DO LIVRO

SERVIÇO

HUMOR

Boa Educação:
Numa Cidade do interior, após 

examinar o paciente, o cirurgião-
dentista disse: “Pode cuspir” - Ele 
respondeu: “Não Posso, mi disseru 
pra fazer isso só na rua” [Pág. 50]

Mal Entendido:
O paciente entra na clínica 

odontológica e o dentista indaga: “O 
que o traz ao meu consultório?” - “Eu 
vim de carona com meu irmão...” 
[pág 48]

CURIOSIDADES

Vocábulo dentista:
Surgiu escrito pela primeira vez 

no documento “Plano de Exames da 
Junta do Protomedicato”, de 17 de 
junho de 1782.[Pág 87]

Primeira Escola de 
Odontologia:

Nos Estados Unidos da América 
ocorreu a criação da primeira escola 
de Odontologia Institucionalizada, 
em Baltimore, Maryland, o College of 
Dental Sugery, em 1840. [Pág. 77]

Lançamento do livro “Humor e 
Curiosidades da Odontologia”, 
de Lenilson Carvalho

Dia - 11 de julho
Local - Sede da Academia Norte 
Riograndense de Odontologia, na 
Rua Dr. Múcio Galvão - 480, Tirol
Horas - A partir das 18h30

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0024/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
AVISO

Gilvan Pontes da Silva -

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais, de
posse do NOVO Parecer Técnico das propostas de preços, informa aos participantes do
presente processo licitatório, que no dia , às , será dada continuidade
ao certame.

11/07/2012 09:00 horas

Natal/RN, 27 de Junho de 2012
Pregoeiro

EXTRATO DEATA DAASSEMBLÉIAGERAL ORDINÁRIA DADATANORTE -
COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RIO GRANDE DO NORTE

DATA, HORA E LOCAL: na sede da Companhia, Praça Augusto Severo,
264/266, Ribeira, Natal-RN. PRESENÇAS: Governo do Estado, representado pelo Procurador -
Geral do Estado, Dr. Miguel Josino Neto, Marcos Antonio Pinto da Silva, Alfredo Rodrigues
Rebouças Neto e Luiz de França do Nascimento, convidados. :
Presidente: Marcos Antonio Pinto da Silva, Secretário: Alfredo Rodrigues Rebouças Neto.

: Apreciação do Relatório daDiretoria, Balanço Patrimonial eDemonstrações
Financeiras referentes ao exercício encerrado em 31/12/2011; Outros assuntos de interesse da
Companhia. : Aprovado à unanimidade o Balanço de 2011 com ressalva à
aprovação definitiva do Egrégio Tribunal de Contas do Estado do RN; 1)Recondução dos
membros do Conselho Fiscal para um novo mandato, que vigorará até 21/04/2013; 2) Membros
efetivos: Francisco Augusto da Silva Neto, Antônio Pinheiro Barbosa Braga e Humberto José de
Medeiros.Membros suplentes: Zelda Batista deAraújo, Ricardo Linhares Rebouças e Francisco de
Assis Paiva. Fixada a remuneração mensal dos membros efetivos do Conselho Fiscal emR$475,00
(quatrocentos e setenta e cinco reais), em conformidade com o artigo 22 do Estatuto Social; 3)
Indicação pelo acionista majoritário dos seguintes integrantes do Conselho de Administração:
Membros Titulares: Antônio Alber da Nóbrega, José Anselmo de Carvalho Júnior e Francisco
Obery Rodrigues Júnior.Membros Suplentes: Suely Rodrigues Nóbrega Pimentel, Francisco Galbi
Saldanha eKátiaMaria CardosoPinto. Presentes ao ato os membros titulares eleitos dos colegiados,
estes tomaram posse. : Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os
trabalhos para lavratura da presenteAta, que depois de lida e aprovada, foi assinada pelos presentes.

: Livro nº 002,Registro deAtas dasReuniões daAssembleiaGeral fls. 82v à 84v.
Natal/RN, 27 de Abril de 2012

27/04/2012, às 15h,

COMPOSIÇÃO DA MESA

ORDEMDODIA a)
b)

DELIBERAÇÕES a)
b)

ENCERRAMENTO

TRANSCRIÇÃO

ARQUIVAMENTO: JUCERN sob nº 24256068 em 31/05/2012.

SECRETARIADE ESTADO DAADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS
HUMANOS DO RN- SEARH

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Narciso Rafael Freitas de Sousa -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 04/2012-RP
PROCESSO Nº 282.533/2011-9 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Rio Grande do Norte, através de seu Pregoeiro Oficial, comunica aos
interessados que realizará o PREGÃO PRESENCIALNº 04/2012-RP, cujo objeto consiste no

, visandoatender às necessidades
da Secretaria de Estado da Educação e da Cultura - SEEC, conforme descrição dos serviços,
contidos no Anexo I (Termo de Referência), do Edital. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados, na internet, no site: . Qualquer informação será prestada pelos
telefones: (84) 3232-2128 - Fax: 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: cplsearh@rn.gov.br.
Os envelopes, contendo as propostas de preços e os documentos de habilitação, deverão ser
entregues até o dia , para a abertura do certame, no
Auditórioda SEARH,CentroAdministrativodoRN-Bloco06 -LagoaNova -Natal (RN).

Registro dePreçosparaeventualcontrataçãode empresanaprestação de serviçosdemão
de obra, especificamente na categoria demotorista, para transporte escolar de alunos da
rede estadual de ensinodoEstado doRioGrandedoNorte

11 de julho de 2012, às 09:00 horas(local)

www.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de Junho de 2012
Pregoeiro da SEARH

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Altamir J. Victor -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2012-RP
Objeto:

A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a
realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, o qual se
regerá pelas disposições da Lei 10.520/2002, Decretos Federais 5.450/2005, 5.504/2005 e
Decreto Estadual 19.938/2007,18.100 de 28 de fevereiro de 2005, alterado pelo Decreto
20.088 de 08 de outubro de 2007 e o Decreto 22.263 de 07 de junho 2011 e subsidiariamente
pela Lei 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia 16/07/2012, a abertura das
propostas dar-se-á no dia 16/07/2012 às 13h00min (treze horas) e a sessão de disputa será no
dia , com início às horário de Brasília-DF, no site

do Banco do Brasil. O Edital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no , informações na CPL/SESAP -
Fone (84) 3232-2671 - Fax (84) 3232-2672, no horário das 08h00min às 17h00min horas de
segunda à sexta-feira.

Registros de preços para Aquisição de medicamentos para abastecer a rede
HospitalardoEstadodoRN, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas
no Edital e seus Anexos.

17/07/2012 14h00min (catorze horas)
https://www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

Natal/RN, 27 de junho de 2012
Pregoeiro-CPL/SESAP

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Lenilson Carvalho, professor aposentado da UFRN e 49 anos de profi ssão
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Marcos
Sadepaula

A verdadeira amizade é como a saúde: o seu 
valor só é reconhecido quando a perdemos”

Charles Colton (1780 – 1832)
Clérigo e escritor inglês
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 ▶ Edivan Martins e Ivan Lira em 
coquetel no TRT para entrega de 

insígnias de Ordem do Mérito Judiciário 

 ▶ Bárbara Miranda (presidente da Kraft Foods Nordeste) e Danielle Viana (gerente de marketing de Chocolates N/NE) comandando as ações da Sonho de Valsa para o São João na região

 ▶ Flávia Pipolo, Thásia Lopes e Themis Oliveira 

causando nos eventos sociais da cidade

 ▶ Polixena e Eridson Medeiros 

na festa do Tribunal Regional 

do Trabalho

 ▶ César Revorêdo, Chrystian de Saboya e Guga Fernandes 

pintando e bordando no país de Mossoró

Com coquetel, 
TRT condecora 
com a Ordem do 
Mérito Judiciário 
Djalma Aranha 
Marinho

Fotos
1. César Barreto e Lis Oliveira
2. O ministro Carlos Alberto com a mu-

lher Eliane de Paula 
3. Manassés Campos e Rita de Cássia
4. O ministro do TST Aluísio Veiga 

com a desembargadora Perpétua 
Wanderley

5. O desembargador Júlio Rego e sua 
mulher Cacilda

6. O homenageado Maurílio Pinto de 
Medeiros ao lado da mulher Clarissa 
Jucá

2

1 3

4

5

6

?
VOCÊ SABIA
Que de acordo com pesquisas realizadas pela Oral Estética, os implantes 
dentários em conjunto com os enxertos ósseos são os temas mais 
questionados no sistema de atendimento online, que foi criado para 
tirar dúvidas dos internautas sobre assuntos relacionados à saúde bucal? 
Que o odontólogo Alexandre Dias, responsável pela clínica, disse que 
a ascensão econômica em conjunto com a redução do seu custo, está 
tornando acessível o acesso da população aos implantes dentários? 
Que hoje em dia, com o tratamento de sedação pela inalação do óxido 
nitroso, os tratamentos podem ser de carga imediata, ou seja, 24 horas 
de procedimentos? Que com a utilização dos enxertos ósseos a duração 
avançaria para 12 meses?

Ah! O amor...
Querida, vamos ter que começar 

a economizar. 
- Tudo bem, mas como? 

- Aprenda a cozinhar e mande a 
empregada embora. 

- Tá legal... Então aprenda a 
transar porque assim poderemos 

dispensar o motorista também.

Passeioterapia 
Hoje, as crianças e mães da 
Casa Durval Paiva vão fazer um 
passeioterapia no barco-escola 
Chama-Maré, pelas águas do 
rio Potengi. A ação terapêutica 
visa também desenvolver a 
educação ambiental, a visão 
crítica e refl exiva dos pacientes e 
acompanhantes.

Pegando 
no pesado

O Centro de Educação e 
Tecnologia em Construção Civil 

Rosário Carriço, do SENAI-RN, 
entregou ontem certifi cados a 

31 mulheres que concluíram os 
cursos de “Pintor em Obras” e 
de “Encanador Hidráulico”. O 

curso faz parte do projeto “Mãos 
que Constroem”, uma parceria 

do Centro com o Sinduscon e a 
Prefeitura de Natal.

Sarau junino
O Solar Bela Vista realiza hoje, a partir das 19 horas, mais 
uma edição do Sarau do Solar. Aproveitando o período, 

o tema deste mês prestigiará o São João e contará 
com a participação do cordelista Abaeté, que recitará 

cordéis com a temática junina, além de apresentação da 
quadrilha. A música fi ca por conta de Olívia Figueiredo, 

da empresa Cerâmica Itajá, Mara da Ecocil, Elaine 
Bezerra da Guararapes e Mayara de Paula, representando 

a Cosern, todos participantes do último Festival de 
Música do SESI-RN. Ao fi nal, grande show com o cantor e 

compositor Erick Von Sohsten.

Encontro 
em Minas
O presidente da Cooperativa 
da Construção Civil no Rio 
Grande do Norte, engenheiro 
Marcus Aguiar, está 
participando do Encontro 
Nacional da Construção Civil. 
Esse será o primeiro evento 
em que a Coopercon-Brasil 
estará com sua nova diretoria 
executiva, onde o potiguar 
Marcus Aguiar exerce o cargo 
de diretor Administrativo-
Financeiro da entidade, que 
tem como presidente nacional 
Mauro Touguinha. O Enic está 
acontecendo até amanhã em 
Belo Horizonte. 

Diálogo social
Já estão abertas as inscrições 

para o Seminário ‘Diálogo 
Social em Natal: O Terceiro 

Setor em pauta’, que vai 
acontecer no dia 3 de agosto 
no auditório da Casa Durval 

Paiva, com o objetivo de 
fortalecer o conhecimento 

sobre gestão e administração 
dos profi ssionais e voluntários 

de instituições sociais. O 
investimento para inscrições 
antecipadas até o dia 26/07 é 
de R$150,00 e até o dia 03/08 
é de R$ 190,00, inclusos as 8 
horas de curso, café de boas 

vindas e coff e-break, material 
de apoio e certifi cado. As 

inscrições já podem ser feitas 
pelo site www.dialogosocial.

com.br.

Arco-íris
O Contemporâneo realiza a sua 
colônia de férias entre 03 a 13 de 
julho. Com o tema “Brincando 
de Aquarelar”, a programação 
acontecerá sempre das 13h30 
as 17h30. A diversão é destinada 
às crianças de três a 11 anos e 
as vagas são abertas ao público. 
A cada dia uma cor dará o 
tom à temática da colônia de 
férias deste ano. No primeiro 
dia, por exemplo, é o Amarelo 
que predomina no lanche e na 
decoração. Assim seguirá durante 
os nove dias de entretenimento, 
coroando o encerramento do 
evento no dia 13 com o “Dia 
Colorido”, em que será servido 
o lanche das cores, com pipoca, 
algodão doce, salgados e sucos; 
festival de sorvete e entrega 
da revista divertida do Tob, o 
mascote da escola.

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

SIMONE FARRET

D’LUCA / NJ
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

CASA DE CRIADORES JACINTO

BELEZA
PURA

A Natura incrementa linha Chronnos
Douglas Pranto 
e Gláucio Paiva 
voltam de São 
Paulo com mais 
uma passagem 
de sucesso 
pela Casa de 
Criadores, em 
São Paulo. 
A Jacinto 
voltou a fazer 
cruzamento 
sofi sticado 
entre alfaiataria 
e esporte, com 
leve toque de 
japonismo. 
A cartela de 
cores continua 
austera. Branco, 
preto, azul e 
metalizado. 
Para quem  
acredita em 
vida longa, a 
grife mostra 
fôlego para 
avançar 
ainda mais 
no território 
nacional.

N t i t li h Ch

GALINHOS 
BLACK & WHITE

WE LOVE

WISH

Depois de São Miguel do Gostoso é a praia da vez na 
imagem da Areia Dourada. A grife, que já tem trajeto 
internacional, conquista cada vez mais lugar no mercado 
brasileiro. Modelagem ótima e cruzamento de tendências 
são registros na coleção criada por Graça Menzes.

Em dias invernais em Natal, a My 
Lounge aposta no hype do veludo 
e cetim. O cotelê é aposta mais que 
quente. A camsiaria em cetim é hit entre 
fashionistas. Como a loja fi ca ao lado da 
Joalheria Valéria Francolin, vale compor 
o look com maxi colares ou brincos 
candelabros. Deluxe!

LUXERIA 
EM OFF
Ótimo instante para quem deseja mudar 
o visual da casa. A Lalu entrou em clima 
mais que quente. Tudo está com 50%. 
Vale prestar atenção nas peças sacras, 
nos diferentes estilos de vãos e nos belos 
tons de azuis. E , claro, no preto e branco.  
A loja fi ca na Afonso Pena.

Para quem ama design e 
bicicleta, Cristina Hamoui atiça 
corações de estilosos e saudáveis 
com modelo Mondrian na 
Hyundai Mostra Black. A bike 
é Tour de France é preferida 
pelos participantes na balada e 
lindíssima prova Tour de France.

MUNDO 
FEÉRICO
▶ O inverno 2013 já 
começou. A temporada 
de eventos começa dia 04 
de julho, no Expocenter 
Norte, em São Paulo, com 
a Premiére Brasil. A feira 
traz a senha Premiére 
Vision para o Brasil e 
serve para entender o que 
vai ser forte na indústria 
têxtil na temporada.

▶ Sábado tem agitinho 
na Praia Devassa.  Junto 
com a he.motion, Lu 
Benfi ca e cia. comanda 
aquecimento para 
a turnê mundial do 
badalado selo Café Del
Mar, que aporta por 
Natal na semana que 
vem. A festa preview 
ao melhor estilo warm 
up terá Nati Bandeira e 
Henrique Abreu, além da 
participação do
DJ  espanhol Hector 
Lopez. É day party, a 
partir do meio dia.

▶ Julho promete noite 
bem. O Peppers Hall 
traz, dia 06, o Ask 2 para 
animar o povo da música 
eletrônica.

▶ A linha Nativa SPA, de O 
Boticário, está oferecendo 
momentos de cuidado e 
renovação aos clientes e 
passantes que visitarem 
o Shopping Midway Mall, 
em Natal. No estande da 
marca, os consumidores 
estão podendo usufruir de 
serviços gratuitos, como 
sessões de massagem 
e avaliação capilar, em 
uma viagem sensorial e 
interativa pelos produtos 
da linha de cuidados 
pessoais.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Editor 

Viktor Vidal

Para o secretário de 
Assuntos Relativos à Copa 
do Mundo 2014, Demétrio 
Torres, Jérôme Valcke apenas 
confi rmou o que já havia sendo 
dito pelo Governo do Estado. 
Segundo Torres, as obras de 
construção do Arena das 
Dunas estão adiantadas em 
relação ao prazo estabelecido 
para sua conclusão. “O ponto 
positivo da visita do secretário 
Valcke foi essa confi rmação 
vir da própria Fifa. Agora, o 
discurso da Federação está 
alinhados com os das cidades-
sede”, declara.

O titular da Secopa afi rma 
que as críticas que Valcke fez a 
Natal em janeiro foram feitas 
porque na época a cidade ainda 
estava se recuperando dos 
atrasos que haviam acontecido 
há mais tempo. “Em dezembro 
de 2010 nenhuma empresa 
havia assumido a construção 
do estádio e o cronograma 
que seguimos atualmente 
não havia sido feito. Depois 
que a OAS se comprometeu a 
construir o Arena das Dunas, 
elaboramos o nosso plano atual 
e não houve um só atraso”, 
conta Torres, explicando que a 
cidade ainda estava, de acordo 
com suas próprias palavras, “no 
vermelho”, mas já seguindo um 
“cronograma perfeitamente 
exequível” para corrigir a 
situação.

Neste mês, as obras do 
Arena das Dunas chegaram a 
25,23% de conclusão. O projeto 
está, atualmente, na etapa de 
construção da superestrutura, 
fase que deverá durar até 
março de 2013. “Em algumas 
semanas, o natalense já vai 
perceber as diferenças na 
paisagem do estádio”, garante 
Torres. A Arena das Dunas 
terá capacidade para 43 mil 
torcedores e será palco de 
quatro jogos da primeira 
fase da Copa do Mundo 
2014. O investimento de 
total nas obras é de R$ 417 
milhões; desses, R$ 396,5 
milhões são provenientes de 
fi nanciamento federal.

A comitiva que acompanhou 
Jérôme Valcke em sua visita é com-
posta pelos ex-jogadores da sele-
ção brasileira Ronaldo Nazário e 
José Roberto de Oliveira, o Bebeto, 
que compõem o conselho adminis-
trativo do Comitê Organizador Lo-
cal (COL); pelo secretário executi-
vo do Ministério dos Esportes, Luis 
Fernandes; e pelo artista plástico e 
embaixador da Fifa, o pernambu-
co Romero Britto. O grupo, que re-
alizou visitas a diversas outras cida-
des-sedes, parte hoje para Brasília, 
onde realizará uma vistoria no está-
dio Mané Garrincha, que receberá a 
Seleção Brasileira em sua estreia na 

Copa das Confederações em 2013.
Durante a visita, Ronaldo e Be-

beto fi zeram a alegria dos funcio-
nários das obras do Arena das Du-
nas, autografando camisas da sele-
ção e bolas de futebol. Na coletiva 
(da qual também participou a go-
vernadora Rosalba Ciarlini, mas 
não contou com a presença de Ro-
mero Britto) ambos elogiaram os 
progressos feitos em Natal. “A pri-
meira vez que eu visitei as obras 
ainda não dava para ver nada. 
Quando olhei o que está sendo fei-
to fi quei muito feliz. A evolução foi 
muito grande”, afi rmou Bebeto. 
Ronaldo também enalteceu a rapi-

dez da evolução das obras da cida-
de e disse acreditar que Natal de-
sempenhará um importante papel 
durante a Copa do Mundo 2014.

A fala dos ex-jogadores não se 
limitou aos aspectos técnicos ou 
políticos da Copa; os dois não pu-
deram deixar de conversar sobre 
futebol. Ambos se dizem muito fe-
lizes com o fato de que a competi-
ção será, enfi m, disputada na pá-
tria amada - no entanto, lamenta-
ram o fato de não poderem mais 
ir à luta vestidos com o manto da 
Seleção Brasileira. “Quem sabe se 
eu fosse 10 anos mais novo, 20kg 
mais magro e tivesse umas opera-
ções a menos no joelho eu pudes-
se participar”, brincou o Fenôme-
no, que vestiu integrou o elenco 
da seleção do Brasil nas copas de 
1994, 1998, 2002 e 2006, tendo con-

tribuído na vitória do pentacam-
peonato, em 2002.

O sentimento de Ronaldo é 
compartilhado por Bebeto, que 
participou das copas de 1990, 1994 
e 1998. O membro do conselho ad-
ministrativo do COL lembrou do 
seu bom desempenho na Copa 
América de 1989, realizada no Bra-
sil: ele foi o artilheiro da compe-
tição e ajudou a quebrar o jejum 
brasileiro de mais de 50 anos sem 
vencer a disputa. “Imagina se em 
vez da Copa América fosse o mun-
dial?”, questiona. Ainda assim, fez 
questão de afi rmar que a Copa do 
Mundo é um torneio que vai mu-
dar o Brasil para melhor. Ronaldo 
completa: “Temos que trabalhar 
para fazer a melhor Copa da his-
tória. Dessa vez, o gol do Brasil vai 
ser o próprio evento”.

“NATAL ESTÁ DE volta nos 
trilhos”. As palavras são 
do secretário-geral da Fifa, 
o francês Jérôme Valcke, 
que visitou pela primeira 
vez o canteiro de obras do 
Arena das Dunas durante 
a manhã de ontem para 
se atualizar a respeito do 
andamento da construção do 
estádio. Em uma coletiva de 
imprensa realizada após sua 
breve vistoria pelo estádio, 
o segundo homem mais 
importante da Fifa reconheceu 
que ainda existe muito a ser 
feito, mas se disse surpreso 
com a evolução mostrada 
pelo Rio Grande do Norte em 
relação às obras para a Copa 
do Mundo 2014 e garantiu: a 
cidade de Natal não é mais 
motivo de preocupações a 
entidade máxima do futebol.

O discurso positivo, ameno 
e diplomático de Valcke sobre 
os progressos apresentados pela 
capital potiguar - e também 
sobre as outras 11 cidades 
que sediarão a Copa - difere 
bastante das declarações dadas 
pelo secretário-geral alguns 
meses atrás. Em janeiro, o 
francês afi rmou que à imprensa 
que Natal era a cidade-sede que 
causava mais preocupação à 
Fifa devidos a atrasos nas obras 
do Arena das Dunas e não 
descartou a possibilidade da 
cidade ser excluída do mundial. 

Sua declaração mais 
polêmica, no entanto, foi 
proferida em março passado, 
quando Valcke afi rmou que o 
Brasil estava atrasado e que o 
país precisva “levar um chute 
no traseiro” para se mobilizar 
e fazer acontecer a Copa do 
Mundo, acirrando os ânimos 
dos organizadores brasileiros 
do evento, pondo em xeque 
sua posição na Fifa e atrasando 
em 111 dias seu cronograma 
de visitas às 12 cidades-sedes 
do torneio.

Segundo Valcke, a situação 
de Natal estava realmente 
preocupante quando ele 
externou suas críticas, mas 
agora a conjuntura mudou e a 
cidade já estaria no caminho 
certo para conseguir se 
preparar a tempo para a Copa. 
“A situação agora mudou. Antes 
Natal estava atrasada, mas 
agora eu tenho uma sensação 
muito positiva a respeito da 
cidade e acredito que o estádio 
e as obras relacionadas serão 
entregues na data prevista, no 
dia 31 de dezembro de 2013.”, 
assinalou o secretário, sem 
esquecer de ressaltar que o 
tempo corre e que muito ainda 
precisa ser feito para que tudo 
fi que pronto no prazo certo.

Valcke afi rmou que 
a Copa do Mundo não é 
apenas uma disputa de 64 
seleções com duração de 31 
dias, mas representa uma 
oportunidade para que as 
cidades-sedes e o país possam 
crescer. “O importante é o 
legado do evento. Não é só 
uma competição de um mês 
que vai dar dinheiro para a 
Fifa, também é algo que atrai 
visibilidade e investimentos 
para o país e as sedes. Depois da 
Copa, existirá um novo Brasil e 
uma nova Natal”, destacou.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

VISITA PÉ NO CHÃO
/ ELOGIOS /  SECRETÁRIO-GERAL DA FIFA SE DIZ SURPRESO COM A EVOLUÇÃO DAS OBRAS EM 
NATAL E GARANTE QUE A CIDADE NÃO É MAIS MOTIVO DE PREOCUPAÇÃO

A SITUAÇÃO AGORA 
MUDOU. ANTES NATAL 
ESTAVA ATRASADA, 
MAS AGORA EU TENHO 
UMA SENSAÇÃO MUITO 
POSITIVA A RESPEITO DA 
CIDADE E ACREDITO QUE 
O ESTÁDIO E AS OBRAS 
RELACIONADAS SERÃO 
ENTREGUES NA DATA 
PREVISTA, NO DIA 31 DE 
DEZEMBRO DE 2013.”

Jérome Valcke,
Secretário-geral da Fifa

SECOPA AFIRMA 
QUE AGORA 
DISCURSOS ESTÃO 
ALINHADOS

 ▶ Demétrio Torres: confi rmação 

da Fifa é ponto positivo

RONALDO E BEBETO 
ROUBAM A CENA

 ▶ Operário recebe comitiva com a bandeira do Brasil; dentro do canteiro, Ronaldo e Bebeto autografam camisa da seleção segurada pela governadora Rosalba

 ▶ Jérome Valcke fez alogios ao andamento das obras em Natal
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